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J O�? ?e Deus.é uma recor-: da sua época, se re�eI0u' o pe;'dação � emotiva de todos dagogo de intervenção e na­
o� adultos portugueses e, mais cional.

'

sensivelmente, de todos os al- Depois de Camões, João de

��:ryios que revivem a data Deus é o poeta de maion res-
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-DA I��'MA faísc� ch�m;t;a_Ferreira' ,�o;�-c���s'i··
'

..

'

� I' ," '" do Amaral, secretárío de Es- . .

.

"

'

,.,

.taño da Reestruturação Àgr;iria, I fi.nição publica d!l: apo.\o ao JV Aq_­
fez estoirar uma nova crise gover-. verno, o PS acusou o PSD· .d� es.-.não um simples e não. aspirou cidade das seres, são valores namental latente mas não decla- tár

'

envolvido numa tentativa ile.
a outro título a não ser, o-de secundários, são dogmas ego- rada, em'vésperas da partida do golpe de estado referendádõ .ou

I «poeta inculto, popular e .es- cêntrícos, Ao' contrário do] general' Ramalho Eanes para urna plebíscitárlo, os comunistas 'a�'h-o
P·on.tânéo». .

'

," .,. poeta português, (3 épico rússo visita aos países soeíalístas, como saram o PSD e 'O PPM de apelo.�:
embaixador do Portugal de Abril; um Governo mílítar.

.

,
Nunca pretendeu impôr-se foi artista. de grande influên- em vésperas da discussão do Or- O general 'Eanes afirmou o seu

,entre os confrades, nem imis- cia na civilização através dum çamento
"

Geral do .Estadoc e das anolo à política do MAP e a�Vaz
! cuir-se . nos grupos líterârtos processo literário. Grandes Opcões do Plano na As- Portugal e acusou os que coloca-

qu.e então monopolizavam' as N' - sembleia da Benúbfica; em vêsne- ram a questão (Ia confiança' noH-
"�

em tao «ambicioso» foi o ras das grandes manifestações tica, de terem nosto· urna falsa'auras. João de Deus «resigna-
. pequeno poeta de'- Messínes exigindo li demtssão.do IV Gover- questão, destinada a encobrir ou­

" 'va-se» na sua humilde -posíção mas a sua popularidade che- no .Cónstitucíonal, apoiadas pela tras reais e mais reveladoras.

I d� Ypo�t� -ignorante.t �1�êad9 go.u � todos os pontos.geográ- CGTP-lN. . el
I

Neste quadro. a discussão' do
das añnldadesde grarrjéador Os partidos da direita exigiram ; OGE sttbiu ao nlenârío dá �ssem-
de glória, _.,

(Conclui na .'_' página) do Presidente da República 'a' dé- 1 bteía da ·República. Ouando redi-
.. il f . gímos está nota Unha-se comoNo entanto, João de..Deus ---------------.;,;;,,----...;..;.......-;...............--) certo o apoio do CDS e do PSD,

�a�}!�;���:!�¢! E'STI RHUNTKN S, MONe4R¡PUHO : ��:i�:;�¡:fJ¡,epo� ';;���t���;
.

d d' . . e
•

, Apesar de tudo, uma batalha,crianças, as aves, a paisa-

'U'
.... ,

parecia: na.entanto já ganha -Pelosgem; daquilo que é rotineiro E' OS M'US'E . S" nossos municípios: a aulicacão da,
mas persistente na intuição'

.

.

.

...

.

.

..x.. Lei �as Fínancas, Locais, nos últí-
dos poetas: a penetração da

'

.
- . ' , ','

mos tçllÍpos)ã;o délba�ida nas pá-,
·

t UlTAS d
.

-
.

d' C I N S'
- : ginas do' Jornal do .�lgar':'€): Ena ur;eza. �

"
".

" M . as vezes nao nos amos por ar os eves lmoes....
t f';:¡ dNão O po.. demós comparar a'. conta da.s coisas boas e'. bel.as I mats urna cer eza:', o armgeraq O'

d f �

! tário- cedesse 'o 'recheio; ae que coin- i imposto so,bre. o
'

décimo tereeiró
loutro grande artista do seu qu�, nos ro ,el�m e,. co� r�CJ.uenCta, c' mês .es.t.ava. .DlOriblui,d..

o
...
·.

: "

'. �
,

I Le- T ¡ tóí' ,_. 'a."
ate bem proximas de nos se encon- põe a sua .habitação.t ,v; "'. ,

.

i s'ec� PJ." ao o s 01, grçlll, E1 tram. Na época do saber ler, -êscrever , ;(Ñã'o·,f.eranv oem' sucedidas, irias o

pros�qot e' grande 'poetaI�ãa' I e contar, muito .nos. tem. custado' a ! que ressalta é que, aque1a 'Casa, J')or
desctição dà n'atureza, maisJi- : ¡Jular ou' �'l\� .

o salto em '.f�ente, Nlio escassez de saúde do seu mentor, fi­
, gadoo às' foiJ,téls, :dà vida e às fomo� sensibilizados ou motivados �l!ra cará à mercê dos seus familiares -

f,...,,,,,�,
.. , t

"

d .·t-
·as cOisas que enformam'�\l comRge!TI lagora nenhum vive com ele -, Está

y.lç!l!S�p.a urals, .gr.an e cap a- a Cultura. ',,' i só com caseiros que .rapidamente tra­
dpr Ae.' sensações .'de

.

cores, de É- certo que se vishimbi:am altera- I tarão de fazer partilhas ou rapil1açõe,s
, odores,� dos 'mais ligeiros eflú- ções'· cújo tempó dirá, dos�sçus fru- ¡ e, assim, o Algarve assistirá impoteri-

.

d 'd' tI· l' tos te à espoliação daquilo que muitosVlOS' a; 'VI �;. m raciona, ista ," Éste pequeno intróito vem a pro_' conservadores ¡:Ie museus gostariam de
qUe' se· propôs à' co�sciênc,ia . pósito da grande arte' que é o colec- contar nas suas' salas, o: 'i(leal' seria o A' G�A;'¡riE '-MÀNiI��St¡OÃó �.

I que é uma verdadeirá lei com- : donismo e que, com o decorrer do I Municj¡:¡io., �av'¡rense arranjar. fplima .. , '

"

,
..

.

"

, .

parável à 'gravitação; coNe·. tempo, graças à sensatez �ps-seUSl pro·, .
de. ente�düñento( e: o p!'0¡5¡¡ietârio'ter DÉ'f 11 .) :' :

"

';"?O "
O}! 1.)'1

.

.'.

toda alei ci.eri.tíf.ic.a,·.mostran- prietários, termina nps Museus: Ora, umgesto,-,-,como a,qúele'do,M�tre' ., (' .. : : ,!.,. ,
•. , ;".,:, �-

Museu significa 'estabelecimento públi- Manuel Cabaô\asW,::_'4que;.' as'sim "peI' I SÃO Pedr.ó, 'desta vez,'lrrãtF esteve
do que a piedade, a· caridade; cq permanente que conserva e expõe,

.

petuaria a sua ·obra.· <f 'j,. �":u I com oS a'ntifasci�tas ¡ró�tug¡Jes:es.lcomo contributo para a feÜ- 'para fins de ·estudo, educação e pra- No mesmo dia .que. fizémos li visita ! Mas. estes' souberam Jazer.-Hle unr

zer, colecções de objectos .de signifi- � Estiràmanténs, demos' MII1 salto afé : manguito à' esque..rQ31' ., _.' .':':
cado cultural ou científico. " �. Moncarapacho .

.L
Para além" da j"súa '

..
De factI¡), l1este sa�a?0;'17.de Mar�

Já vem de longe, dos tempos da �greja Matriz, com o ,seUro.hele...pór- ço, � chuva fez. va.lVI�m,
. d.es�e m31',

Grécia, antiga," o hábito de ,coleccio- tieo Renascença e o célebre Senhor nhãzmha,. com clareiras aZHls, ·no· c�u,
'nar objectos:

• ." --

Santo ·Cristo cuja imagem ,é '1J41l!l ver- cinzt;ntú e negro, com '0' sol a sorl'lr.;
, Naquele tempo, os Museus existiam dadeira obr� prima, Moriçar:ap�.cho; de troça, lá' em cima; muito gor. ciIJla�
para: regalo e prazer privados dos ri- deñtro- em 'breve, vai ter ·um �MU:se¡)

: c!fls; nuve?5-, çlepois') de ead� -:._agua,ce\ro
:

cos e, só no final do Séc. XVIII, é Que próprio" em edifít>Ío: novo de� 2, p'isos� telbdespeJado sabre a mul�lda? d��.ma�
,TENDO em vista o: debate franco e

em França (sempre a França), se abre (Conclui na 6 .• página) " . ,(Cot1Jclui iur.'6:.� página) .,i aberto dos principais problemas O' Museu do. Louvre, para todas as J <':.Jr r I , ,];:: que afectam e entravam o desenvol- : classes sociais. ,I_
·
vimento da agiicultura- 'alg'arvia, o Se- ", I

'

. :� 'Mas deixando por agora os grandes ,

S PESCAS; cretariado Provisório da CN� Çconfe-
. Museus, falemos de outros «grandes» ; Dv ACORDO f ,DA

-

'".deração nacional da agricultura), efec- �
tua uma anális'e da situação dos pro-

.

Museus bem aqui ao pé da nossa

til '

dutores, para conchiir sobre algumas por a.

I medidas· a tomar, nomeadamente sobre' Há dias fomos a Estiramanténs vi- LUS 'J\ - ESpANH 0_(1 'lê
·

as medidas que o Governo e os Ser- .' sitar a casa do «Zézinho de Beja,>, \IIii:iI
..

�
, viços Regionais de Agricultura do AI- : figura bem conhecida nos meios tuns- I, ''''_ -;

, " ; ..

garve' deveriam tornar no interesse ,ticos, que nos diziam ser um Museu, )

FOI finalmente alterado o ac.oroo i alargamento das águas territoriais por�dos agricultores, da agricultura algaT- Ora o que ali fomos encontrarJoi uma
. sobre pescas celebrado em 1969 tuguesas .. para.200 .mHhas 'veio .d.iqli-'via e da economia nacional.

.

casa com 11 salas repletas de objectos entre o Governo fascista de Marcelo . nuir o' éspaço de pesca livre,. �os .bãr:'"O Encontro é aberto a todos os do mais diverso sentido cultural, com
Caetano e o Governo ditatorial âe cos espanhóis, porque o acordo "qüe

agricultores algarvios que o desejarem, uma disposição atabalhoada, sem gual-
. Franco. Esse acordo permitia, aos baT-' tinha -sro0,celebrado até 1989 não pre··

I Para tal, devem munir-se do cartão de quer sentido de' catalogação, '0 que
cos espanhó,is, a livre pesca nas nossas via o alargarnento das nossas �guas e

«participante» junto das organ'izações contraria um Museu.
r, águas territoriais entre as 3 e as� 12 I¡>0r cONsequência não davfl fac\li<ilapesde que são sócios, ou, à entrada do Mas se tal obra f.or apr6'vehaí:Ia ei milhas, não salvaguardall.do os inte-. para distâncias superiores às 12 milhas.

Encontr'o podem apresentar o cartão : inserida, num Museu já existente - resses nem dos pescador:es nem do
.

A' partir dessa altura, o número de
opinião estão prófundamente in1 ressa-

da; organização da lavoura de que fa- o ideal seria no concelho da proce- povo português em geral,,' os 'econó- barc@s qlle>'utilizava a zona compreen­
dos em que a mulher permaneça eter- zem, parte.. . .

dência - então sim, veríàmos de micos e os ecológicos.'
.' dida entre 'as 3 e as 12 aumentou con­

namente estagnada, sumissa e dócil, Foram convlda?os a partIcipar no ml!ito 'interesse que 'esté 'reposÍtório I Apesar de todas as regalias conee- sideravelmente' esta situação viria a

estão interessados em que. com este Encontro �e A¥ncultores do Algarve fosse enriquecer qualquer .Museu im"
,didas aos barcos do país',vizin'ho, per- provoéar, caso'se mantivesse, a curto

acomodamento da mulher à casa à todas �s plreG:çoes das. Casas go �ovo, portante e algarvio. . mitindo o livre exercício da pesca a prazo, a deStruição de todas as nossas
.

situação de' «fada do lan>, elas con- ex-Gre�IOs,! Coo,perat!vas. polivalentes .Sabemos que, em tempos, a Câma- I p¡ittir das.3 milh'as dã 'costa port�gue- reserv�s piscjculas., T,Jrgia, • pois, pôr-
sigam adormecer um pouco os

compa-I
e Assocl�çoes ·de A�rIeultores. _, ra' Municipal . de.L Tavira., eli.tabulóu

I sa,
.

os abusos eral1l. constantes, che-, ·lhes cobro.'" ,'. .'

nheiros para assim estes ficarem fora O ,Encontro re�hza-se a�anh�.as c�nversaçõe.s para. q.ue o seu propr�¡ I ga.n'.do ao ponto. de os barcos' arrastá- �Com�vista. à'o obtenção dé.:.Uih no.vO,
" . i5. horas, .l1a SQcI�dade FllarmonIca -

(Conclui na 3.· página) Silvense, em Silves. rem a' escassos metros de ,terra. 0./
•

i (Donel.ui ,11a 4¡.'·¡pági'!la/ ,.i

I
.

.,
"

'�-r,

* ÀS autarquias
,

de Mes.ine�
I '

.,
�

* A �Comis.ão dos Jar'din·. 'Escolas.
. )."';.a , , l...l r , ,L..-
*' Aos grupos dinamizadores do·A. I. C.

de Faro e S. Bartolomeu

.. *. ,Hpmeaagem ao Poeta, junto dos monumen­

tos em ,Faro e Messines, pelas'crianças da.
escolas �Igar"i(ls. Activat na ê&pital dQ

DtSI-ri�o (I �o",strução do desejado jar- .

dim-es'cola.

natalícia do 8 de Março .como
uma efeméride de âmbito fa­
miliar, O -poeea 9�s' crianças,
das coisas simples; do: amor,
enfim o imortal autor da Car­
tilha ,Maternal".de:v.erá ,ter 'ia
homenagem do grande educa-
dor qu�� ro�p�n�o o statu q�

sonância nas nossas letras,
sendo como o maior dos nos­

sos poetas um grande cultiva­
dar' do soneto, Já Antero !Se
lhe referia «de Camões a João
de Deus vai um vazio de 3 sé­

.

culo'.S», o p<;>eta' cmessinense
nunca quis. ser outra coisa se-

.".

(' r fi . ,_:� 9 � t:. ...,.... ....

·N::O:tAS·'r�·;." J , • , .,' c,

sem'vallot

A simplicidade da·poçsia' de João de Df;lUS, o seu «Camp'o ,de Flores»,
estão. ligados à soUdão. e à beleza das nossaS aldeias e paisagens

serrenhas.

,E��ontro .. dé -Agricultores
: do Algarve em Silves

lJ·MA N'OVA FORMA
.." "

DE E,N7E,NDER·O,AMOR
,

" ".. '. ") . i

� INDA há, �I!lem defenda' q�e o
• " 'j papel da mulher é a função es­

pecífica que faz dela «a fada, do lân>, .

is�o é, a que a faz adorar o 'homem,
trabalhar para ele, cuidar-lhe dos fi­
lhos e tudo o mais que a adormece
e .faz inter:essar apenas por coisas e

factQs que "de modo n'enhúm li cons­
cienc'iaIízam e edificam no sentido são,
social e economicamente falando, que
de . meida nenhum 'lhe 'proporcionam
a sua realização cQmo ser humano e'
capaz que é. " ,

Não terihàmoo dúvidas
1

de que' os
.

:'tm.'�:
,od,i, ,d, d,'ond':

,," �lo SERI' O CAMINHO DB FERRO
A revista «Poder Locó!» ' !,

. -·UM SERYICP PUBLICO¥

01
.or CaroliIí.e Mesquita

" !,,",
,

'.

promove em Faro i

seminário,sobre o turismo
........ : ... ,

'
"

ASSISTIM9S nós, povo p'ortugu�s, i pOl:,Antóniq OliveiI:a CoelhQ
de vez em 'quando, ao anunciar ,..' J .�

de novos serviços que a C. P. cria, pa· bufeira e L.oulé, passando por hoteis

A REVISTA «P.oder Local>� �a! prOof )ra'íbem, se�vi� 9 �eu grande públicl:?'
I

.de! luxo ·eJ al�eias turísticas.
. . .

?lover em Faro, um semmarIO su- mas, a maIOrIa ,dos utentes dI:? cam1- i Pagam-se milhares de contos a téc­
bordmado ao tema (OS Problemas ,do: 'Ilho -de' ferro, ficaram decepCIOnados i nicos no «desemprego». Estão neste
�urismo e o Fl!turo da Comissão Re·' 'c.om as inovações ultimameI?!e. prati-I' caso ó�rlécriic6.S c¡inadianos"que -dizem­
g'lc:n�1 de. Tt:¡rIsmo dI:? Algarve!)' .no cada� nos transport.es fe�r�vIanos. vi� ganhar a Jbag�tela_¡d� or,<je�ado C:¡l!e,proximo dIa 7 de AbrIl, no Salao da Cnam-se combOiOS rapIdos entre, val de 59'10 a 9 180 dolares mensais.
Assembleia Distrital de Faro, às 14,30 Lisboa e Porto, mas só em ,1." class,e! Isto, multiplicado por escudos, se a
horas.

.
e; em certos casos, paga-se amda mais' nossa' 'rnateinãtica

.

não' nos 'falha �dá
O seminário, aberto à participação um suplemento. Por isso é de per- só uns' trezentos �e

.

tal c·ontós...
'

,4e }odos os interessados, preocupar- guntar: serão e_stes co�b?ios criad�s! .Mudam-se' horários de determinados
-se-a fundamentalmente c0l!l o� pro- tendo em at�nçao a maIOrIa dos �ten- , 'comboios dé horas que serVem-o p{¡�ble,l)1a.s .fteç_or�entrs., d�. ,apllOaçao ?1! tes dos ,ca�lphos .�e:fe.\'ro? ... C�lam, blico e por.isso':Oãó-- reridimênfo: [pára:.­LeI" IF!I)) ��t 'das- Fm,anças Locals).. ·se r�telros rodov.lanos para. tunsta,s, horas' e não servem nin uém '.e., as- ,

na prob!em::ttlc�,?O !urIsmo e pr�ten- ·e paga.� ç. P.' por esses se:rvlçps.cen- sim dã�� prejuízo. 'Está' -n!t'¿· caso ó' '.
Id� s�r u!lla c?�tnbul�ã? para o debate tenas de contos) n,ceQendo, em troca" comboio Sotavento AI arve-Lisboa. . I _. •

.

:pubhco _que .e' n!l_cessano, Qesenvolyer,� umas poucas fó'entehas de. escudos.
I Tudo isto e mtli,ti>:,güi-Ís' se,'oãó. ,üi ;:j\. J,l,e�,�!1;..:ar!es\ln� tem necesslda�e de prote�çap .0fICral. para, � sua

�m:t0mo desta'questão tão importante Está neste caso o que se fez este ve-, sobrevivencIa,. Mll�ares de pescad_ores al�arylOs lIgam a sua VIda a

'p�rã b' Algarve. rão de 1978 en��e �: es�a_ções_ de Nl,� ¡ (Conclui !Yh1J�,tí.á9'!�;!';;;; ._ '�1'.: '_ :.,:"" &!lte hpo de exploraçl,lo econOIDllla, do ¡gillr:
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farmácias
¡

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Herança erótiça»;· amanhã,
«Patton»; domingo, «O primo de Lon­

dres»; terça-feira, «O belo animal»;
quarta-feira, «Espadas vingadoras»;
quinta-feira, «Hindenburg»,
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «Carga perigosa»; ama­

nhã, em matinée e soirée, «Lágrimas
de amor»; domingo, em matinée e soi­
rée, «Oihomem da máscara dourada»;
quarta-feira, «A mulher de domingo»;
quinta-feira, «Um agente na sombra».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Manobras de amor»;
amanhã, «Acquanta loe»;' domingo,
«O murro atómico»: terça-feira, «Meia
bola e força»; quarta-feira, «A ver­

dadeira história de Bruce Lee»; quin­
ta-feira, «Cuidado! As crianças estão
a ver».

,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Sementes de violência»; ama­

nhã, «Mandinga»; domingo, «A últi­
ma valsa»; segunda-feira, «Manobras
de amor»; terça-feira, «Um por um»;
quarta-feira, «100 maneiras de aman>;

quinta-feira, «Herdeira na cama».

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «Senhoras ao vosso dispor»;
amanhã, «O justiceiro sem olhos»;
domingo, «Flesh Gordon»; quinta-fei­
ra, «O espadachim sem braço».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Lutador implacável»;
amanhã, «Duelo de gigantes»; domin­
go em matinée e soirée, «Adeus
Emmanuelle»; terça-feira, «As quatro

Para os nossos pobres
A sr." D. Jacqueline Boto, nossa

assinante no Funchal, enviou-nos
100$00 para os pobres protegidos por
este jornal.

, Agradecemos, em nome dos con­

templados.

,2fs2

AGE,NDA.

JOSÉ ANTóNIO GUERRElRO
E

MARIA BÁRBARA PEREIRA De 8 a 15 de Março

Sua família agradece muito re-
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

conhecida a·todas as pessoas que TRAINEIRAS:
acompanharam os seus entes que- Rainha do Sul .

ridos à sua última morada ou que Lestia . . . "

de qualquer forma expressaram 'Apóstolo S. João.
pesar pela sua morte.

, Flor do Sul . . .

•••••••••••••2i5i8 Pérola.do Guadiana.
Liberta . . .

I,
' Infante . . .

Mira Mar ..
Biscaia . . .

Aurora Maria .

Necroloula

1 Dactilógrafa, de preferência com domínio da lingua
inglesa.

2 Escriturários, para serviços de Contabilidade Te­
souraria, Pessoal e expedíente geral de escritório.'347000$00 R182900$00 esposta ao n." 265 deste jornal com indicação de

78300$00 elementos necessários para apreciação.
73 900$00

"¡¡� �.. .164600$00 ". i
52500$00
41700$00
32000$00
18800$00
12300$00

e do sr. Manuel Fernando Machado

Boto, funcionário do Banco Portu­

guês do Atlântico, casado com a sr.'
D. Ana Rita Rodrigues Boto, funcio­
nária do Governo Regional e avó das
meninas Sara Boto, de .Freitas Costa,
RubinaRodriguesBoto e do-rrienino
David Boto de Freitas Costa.
Amante do Desporto, foi responsá­

vel pelas secções de Hóquei em Pa­
tins e Natação do Clube Sport Marí­
timo, daquela localidade.

António Gonçalves Salgueiro
Faleceu em São Romão da Ucha

(Barcelos), terra de sua naturalídade,
o sr. António Gonçalves Salgueiro, de
85 anos, viúvo, pai do sr. D. Ernesto

Gonçalves Costa, Bispo do Algarve.
O funeral, que se efectuou para o

Cemitério de São Romão da' Ucha,
constituiu sentida manifestação de pe­
sar.

26 - 26-A
T-A V I li A

DE SERVIÇO
Eni ALBUFEIRA, hoje, a Farmá-

dá Alves de Sousa, e até quinta-feira,
a Farmácia- Piedade. ofensas a mora »; quinta-feira, «Ina- tins, D Áurea Isabel Madeira, casada

Em FARO, hoje, Il. Farmácia Pon- cência perdida». com o sr. José Vitorino Mateus e do

tes Sequeira; amanhã, Baptista; do- Em VILA REAL DE SANTO AN- sr. Faustino do Nascimento Madeira,
mingo.iOliveira Bomba; segunda-feira, TONIO, amanhã, «Hospedeiras' do casado com a sr.! D. Fernanda da

Alexandre; terça, Crespo Santos; sexo»; domingo, «Genesis Withe Conceição; avó .d� menin.a Maria

quarta, Paula e 'quinta-feira, Almeida. Rock»: terça-feira «Tarzan, e a com- .Helena da Conceição Madeira e. dos

Em L)I'QOS,:"hoje,):'a; Farinácia:La-' paIihei�a»' quinta:feira '«A 'Incrível, srs;' José Aníbal Cardoso Madeira;'
cobrigense; ainánhã,�-Siiva;"dOIúiñgo�' 'SaraH�: '", .. ,.¡_ ,,1 - -Luís Filipe·Cardbso· Madeira.i-Faus-
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes; tino da Conceição Madeira e Manuel

terça, Lacobrigense; quarta, Silva e

y-' I.
José Madeira Martins.

quinta-feira, Neves.
, e eVls"g D. Maria José Rodrigues

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma-
"

' CI Em Odeleite, onde há muito residia,deira; amanhã, Chagas; domingo, 'Pi- faleceu a sr.! D. Maria José Rodri-
nheiro; segunda-feira, Pinto; terça,

PORTUGUESA gues de 83 anos, natural de Alcou-
Avenida; quarta, Madeira e quinta- 'tim e viúva de Luís Alberto da Silva.
-feira, Chagas. Algumas rubricas que poderá ver Era mãe das sras. D. Maria José Ro-

,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ro- no 1.2 Programa da R. T. P.: .drigues Xavier Ritta, D. Glória da
cha; amanhã, Pacheco; domingo, Pro- Hoje, às 20,35 horas, «O astro»; Silva Rodrigues Xavier, D. Claudina
gresso; segunda-feira, Olhanense; ter- 22,15, «Poldark», série filmada. Rodrigues Xavier e do sr. António
ça, -Ferro: quarta, Rocha e quinta- Amanhã, às 16,50 horas, «Nicholas Xavier Rodrigues; sogra dá sr.' D.'
-feira, Pacheco. Nickleby»; 17,45, Animação; 21, Eu- Gracíete de Passos Madeira e dos srs.

Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia rovisão - Apresentação das canções José António Ritta, já falecido, Ma­
Amparo;' amanhã, Dias; domingo, Oli- ao Concurso Eurovisão da Canção de nuei André Rodrigues e António Mar­
veira Furtado; segunda-feira, Moder- 1979; 22, Alamedas da noite - «As tins; avô da sr." D. Maria José Xa-

'

na; terça, Carvalho; quarta, .Rosa Nu'- aventuras de Robin dos 'Bosques». vier Ritta e das meninas Maria Er­
lies e .quinta-feira, Amparo. Domingo, às 14,50 horas, Eurovi- melinda Guerreiro R. �itta, Maria

Em TAVIRA, hoje, .a Farmácia são - transmissão directa de Lime- da Glória Xavier Rodrigues, Maria

Aboim; . amanhã" Central; domingo, rick do Campeonato Mundial de Cor- Xavier Madeira Rodrigues Lemos,
Franco; segunda-feira, Sousa; terça, ta Mato; 15,30, A abelha Maia; 16, Maria Rita Xavier Martins e dos srs.

Montepío; quarta, Aboim e quinta- «Os Hatifield and the Meboys»; 21,05, José António Rodrigues Guerreiro

-feira, Central., ,

«Os Marretas»; 22,15, «O homem que Ritta, Luís Manuel Xavier Rodrigues
matou o diabo». e António Xavier da Silva Martins e .

.Em VILA REAL DE SANTO AN- bisavô dos meninos António Luís, LuísTÓNIO, hoje, a Farmácia Silva; e ESPANHOLA António, José António, Ana Rita,até quinta-feira, a Farmácia Carrilho. HOJE Vera, Ana Teresa, Miguel Jorge e

19,00 horas - «Los cinco en el Nuno Jorge.
,

parámo misterioso»; 21, «365 dias de
la vida un niño - el primer mes», Antónió 'Netó"

série documental sobre a vida do Em Lisboa, onde ultimamente re-,

bébé; 22,20, «El hombre, e Ia Tierra», sidia faleceu o sr. António Neto, de
.

programa sobre a vida animal; 22,50, 76 anos, viúvo, natural de Vila Real
«Investigacion Ovnis». de Santo António. Era pai das sras.

AMANHÃ D. Maria Rosa da Palma Neto Salas,
D. Marieta da Palma Neto Vitorino,

15,30 horas - «EI bosque de tallac» D. Maria da Encarnação da Palma
- série de animação; 16, «Ope- Neto Santana Alho, D. Maria Amé­
racion Snafu» longa metragem; 17,45 lia da Palma Neto Mendonça e D.
- «Aplauso»; 19,30 - «Era-se una Josefa da Palma Neto Ribeiro (fale­
vez... el hombre; 22,30 - noite de cida) e do sr. João Pedro da Palma
cinema com o filme «Ziegfeld: el y Neto; sogro da sr.s D. Liliana Judite'
sus mujeres». Barão Santos Neto e dos srs. Alécio

DOMINGO Salas, José Baptista Vitorino, José

10,45 horas _ Concerto; 15,30, Joaquim Santana Alho, Jorge Ataná-

.Fantástico; 20, Futebol: Burgos-Bar-
SIa Mendonça e José Luís Ribeiro.

celona; 22,30, «Raíces (X Episódio); Francisco Barral Bato
22,30, 300 millones. Faleceu no Funchal o sr. Francisco

Barrai Boto, de 63 anos, casado cam
a nossa conterrânea e assinante sr.'
D. Jacqueline Viegas Machado Boto.
Era pai da sr.! D. Lucília da Cruz
Machado Boto de Freitas Costa, prof.
primária em Lisboa, casada com o sr.

Alberto de Freitas Costa, comerciante

Câmara Municipal Oe Silves
SECRETARIA'

EDITAL
RUI HERNÂNI DE CASTRO E SILVA DE MORAIS,

LICENCIADO, EM DIREITO PELA FACULDADE DE- LIS­
BOA E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO CON­
,CELHO DE, SILVES.

.

.,,\-,' ."

)" FAZ PÚBLICO .que e'�ta Câmara Municipal deliberou
em .reuníão realizada no dia 13 de Fevereiro findo, receber
propostas, em carta fechada durante o prazo de 20 dias a

'contar da 'data do presente edital, para venda do veiculo que
a seguir se discrimina:

'

: ,.\. . -

MARCA�SAVIEN M.A.N.
Matrícula - LA-74-43
Cilindrada .z; 3320 cc

Potência __: 92 - HP
Peso, Bruto �,6 000 Kgs.

" Carga - 550ej',Kgs.
, Caixa de carga - madeira forrada de chapa

D. Rita de Jesus Castanheira

Em Cacela, onde residia e de onde
era natural, faleceu a sr.! D. Rita de
Jesus Castanheira, de 73 anos, viúva
de José Madeira. Era mãe das sras.

D. Zulmira Patrocínio Castanheira
Madeira Martins, casada com o sr.

Manuel de Assunção Rodrigues Mar-

SERRO DA VINHA - PEREIRO
ALCOUTIM

AGRADECIMENTO

José Joaquim Lourenço
de Mendonça

Vítima de doença súbita, faleceu em

Faro, onde há muitos anos, residia, o

sr. José Joaquim Lourenço de Men­
donça, de 47 anos, natural de São
Brás de Alportel, ajudante de despa­
chante oficial. O saudoso extinto que
era muito estimado pelas suas quali­
dades e trato, deixa viúva' a sr.' D.
Maria Bertina Baptista Domingos de
Mendonça, era pai de Ana Vitória
Domingos Mendonça e filho do sr.

JosLEusébio, de __ Mendonça. _

O funeral, que se efectuou da Igreja
dos Capuchos para o Ceinitério da
Esperança, em Faro, constituiu sen­

tida rnanifestação de pesar .

'Às famílias enlutadas, apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

laias
D,e 9 a 16 de Março
OLHÃO

TRAINEIRAS:
Alecrim. . .

Estrela do Sul
Conserveira .

Nova Clarinha
Norte .

Nova Esperança .

Amazona ...
Pérola Algarvia .

.Costa Azul. -, .

Nova Sr.' Piedade
Princesa do Sul .

Cajú .

Diamante .

D. Pepe .

Audaz .

Cidade Benguela .

Arda.

412300$00
311 700$00
235300$00
189900$00
182000$00
170600$00
160900$00
159300$00
150300$00
130300$00

. 103500$00
90400$00
83800$00
59000$00
48800$00
44600$00
36000$00

Total . 2568700$00

Poupe Diesel

Compre Un-l

Il
. . .

.'

:

Total 904000$00

I.

BEUTZ
o tractor que se amortiza

por si ano ap6s a�o

N'ão se deixe 8r.1ganar

FACA CALCULOS
Conoessionário exclusivo para o Algarve:
TAVIAGRO

Rua Jacques Pessoa,
Telefs.·· 23115 ·22928

Pæra compra, �da. le

admñnisâração de proprie­
dades queira' contactar:

Vcznde-se
. Suínos reprodutores

Raça Land-Race
e Large-With

Importados da Alemanha
Tratar com:
FACEAL

TIler. 61106 - MEM 'MDDIZ·PADfBnf
266.

Espectáculo teatral
em Paderne
Promovido pela Delegação do INA­

TEL e no âmbito 'do intercâmbio cul­
tural entre Centros e Casas do Povo,
assinalando o «Ano Internacional da

Criança», o Grupo Cénico da Casa do
Povo da Conceição de Faro efectuou,
em Paderne, um espectáculo teatral.
Foram representadas as peças «Com­

padre Manduca e Comadre Trabuca»,
«Gato das Botas e o Rei Banana» .e

«Soldado Raso».

EMPRESA LITOGRÁFICA DO SUL,S.AR.L
EndTelegrafico:GRAFICA SUL' Telefone: 161 e 499· Apartada: 28

8901 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO CODEX
PORTUGAL

lU��(IHf - �O[i��D�e fxi�i��ra �e filmeI, t ft. I. L
Capital Social: 2000000$00

Sed. Soci••

Rua Süusa Martins, 2 - VilA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CONVOCATORIA
.

.

Fica convocada a Assembleia Geral Ordinária desta
SocIedade para-reunir no. dia 30 de Ma�ço de 1979, pelas 16
horas, na Praça da Alegria, 22-1.�, em LIsboa, com a seguin-
ordem de trabalhos:

.

1.0 - Discutir, apreciar e aprovar o Relatório, Balanço
e Contas do Conselho de Administração e o Pa­
recer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
findo em 31 de Dezembro de 1978.

2.° - Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resul­
tados do exercício de 1978.

3.° - Deli�erar sobre a transformação da Sociedade em
Socíedade por Quotas de Responsabiüdado limi­
tada e aprovar os respectívos estatutos.

4.° - Designar ou eleger os representantes da Socieda
de que outorgarão a escritura de transtormação
da Sccíedade,

5: - Apreciar qualquer outro assunto de interesse para
a Socíedade.

Vila Real de Santo António, 1 de Março de 1979.

O Presídente cia Mesa da Assembleia Geral,
252 a) foãe Ildefonso Bordallo

.

Alberto «Macário»

Álvaro Botinas

CONVOCATORI.A

Empresa ligada an'sector da Uonstrução Civil
Admite para Delegação em Albufeira

.Rua Luiz Bivar, S. Brás
de Alportel. Tel. 42670 e

42671.
235

Convoco a Assembleia Geral Ordinária da Sociedade EM­
PR'ESA! LlTOGIRÃFlOA! !DO SUL, S.NRL., a retinir pelas 16
horas do próximo dia 9 de ¡Ahril, na Sede Social, com a se­

guinte ordem de trabalhos:

a) - Apresentação, discussão e votação do Relatório do
Conselho de Admínistração, Balanço e Contas respeitantes
ao exercício de 1978;

b) - Apresentação, discussão e votação do Relatório do
Conselho Fiscal, respeitante também ao exercício de 1978;

c) - 'Eleição dos membros, que !hão-de constituir a Oomis­
são a que se refere o Art," 22 do nosso pacto social.

Vila Real de Santo.António, '22 de Março de-19¡79.

Câmara Municipal De lagoa (Aluarl!)
EDITAL

ABEL DA SILVA SANTOS, Presidente da Câmara
Municipal de lagoa (Algarve):

FAZ �ÚBLI�O que se encon.tra ab�rto concurso, pelo
prazo de trinta días, a contar do día seguinte ao da publica­
ção deste Edital no Diário da República para adjudicação da
empreitada de « INFRAESTRUTURAS - (arruamentos abas­
tecimento de água, esgotos domésticos e pluviais) DO BÀIRRO
DA COOPERATIVA DE HABITAÇAO ECONÓMICA LA-
GOENSE, EM LAGOA». .

PREÇO BASE. . .. '" 6401247$40
cxucxo PROVISÓRrA. . . _ . . . 160031$20
ALVARÁ EXIGIDO: - IV e V categirías e da classe corres-

pondente ao valor da proposta.
A abertura das propostas terá Jugar na primeira reunião

ordinãrla que se realizar após o termo do prazo acima re-
fendo. .

.

As reuniões ordinárias efectuam-se às segundas e quar­
tas TERÇAS FEIRAS de cada mês.

O processo do concurso poderá ser consultado todos
os dias úteis durante as horas normais de expedíente, na Se­
cretaria desta Câmara Municipal.

, Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), aos 12 de Mar-
ço de 1979.

O Presidente da Câmara Municipal,
.

254 Abel da Silva Santos

Trespassa-se
. E pára conhecimento de todos os interessados se pu­

blica o, presente e outros de igual teor que vão ser afixados
nos lugares públicos do costume.

. �. .E eu, António Augusto. da Costa, Chefe da Secretaria,
o-subscrevo,

Paço,s do Concelho de Silves, 1.4 de Março de 1979.
'� ,

.. "

:,e.,. ... :' = .9!tresidente da 'Câmara,
. Dr. Rui Hü!nâni de eastra e Silva de Morais

o Vice-Presidente da Mesa da Assembleia
v

, Sérgw Fililpe. Marqtre'8-Batista

Escritório em FARO �aJd� no oon'tlroo(a·100mtIs.,de
Rua de St.oAntónio), 2.° andar com 4 salas e casa de ba,

nho. Renda .baíxa, Respostas ao N.· 214. desta jornal.
214.·

o Jornal do Algarve vende-se
em Faro, na Tabacaria Far­
racha, Rua D. Francisco G0-
mes,42.
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,Uma�ova\fbrma,de entender o amor
-rCop,cZusão da'l'�.''!?tiUma) ,

do contexto. político qu�, énvolve a' so:
ciedade em que: vivem; levando-os a

dizer que, não sê I, ínteressam por po­
lítica; que ;«a�ininha política' é' o tra-
balho-ê a' famíHa>}'.' V� .' .'

,

,

.. ''FeIi�!pe�te;es!a qualidade de, pen­
sadores vai f1Cando para tras. A mu­

lher 'estâicônsciente de que a igual­
dide "entre oTromem e

r

a mulher. já
foi

,

criada
'

pela' lei -e" também, que a

sua libertação, a' igualdade que anseia
,ê a que' tem'Jegâlmente ¡;Iireito/não
podê; adquiri-la' isolando-se .do homem
QU ficand'o, contra "O' -homem.. O ser

,

humano' é composto pelos 'dols sexos
__: homem 'e mulher: A",lliilP 'cÍa 'Mu�
l_��,r pelá .s_��" e���çjplíçã()� t�fá, 'p�r�
tanto,qUe'ser, uma"'luta 'lado'a lailo
épm <> homem, seú companheiro na

vida,' num élima" de) entreajuda e

í:ompreens�o; comungando um' senti­
mento de dignidade humana. ,L ,

Se a :sociedade é constituída pellj.
mulher e:pelo homem, se nós estamos
consCientes quê O' homem pode ajudar
em muito a, mulhér nO' objectivo de
esta seC'emancipar ¿'dignificar, porque
nã'o começar' por uma entreajud¡¡.
dentrO' 'da,' vida 'familiar, num clima
de paz,. e�coínÍ>i:éen�ão:' Por ,que não
razer entenderJà mulher' a necessidade

?está se. :él!corlti'ilr cq'nsigó própria,
porque n1iG O' ma,rido, fa:tê-Ia compren­
der a necessidade 'da participação femi­
n,ina, 'na [' vIdl). °d�mocrática , do. _País?
Poique não este dar-l!).� ,a possibilidade
de participação ficando"ele UJ;nas _ve­
tes' por' outras "a ,tomar éonta dos fi-
lhos?

' " ,

Os:'hômens pr<:lgressistas deste" país
nãà pQdem esqu�cer' I'llle nós, as mu­

lheres, sonios ,sensivelmente 53,7,% da

pGpulação. 'Qué' as nossas' possibili­
dàdes de participar e O' nosso valor
sãO' imensGs,' qué, nós neeessitamos
libertãr.Jnbs de tOda' uma hérança, de
óbséurantisniG que ,nos racomodou du­
rante vida�� tém!)S <le lutar Pllrà que
os 'nGssos filhos, futurO's homens e

mulheres J de' amanhã pos,sam --te¡; direi­
to àquilo' que nós nuntà ,tivemos e que
está cGnsagrado nos Direitos da Crian­
ça;,aprovadós'pelas Nações Unidas.
As' mulheres' têm de cGnsdenciali­

zar-se de"que a liberdade não destrói a
família nem¡' a soci.ooade. Os seres,
quando livres,' têm mais possibilidades
de participar, construir é realizar. A
família só .pode, 'çGnstruir'se, em liber­
dacje quando homem't e mulher re­

conhecerem,J>s seus ,direitos. A famí­
lia, e' a ,sGciedade' sãO' destruídas ,sim
pela, opreS�ãoj pela, exploração dO' ho­
mem, pelG1homem, ,pela, repr,essão: As
',tnulhe,res, .pa¡:a 'ser libertarem precisam

. entel1der as,relações humanas ',existen-
tes entre os dois sexos" sem as de­
turparem por motivos meramente pes­
lIoais, ,por ciúmes, pelos sentimentos
que lhes, f.Gram incutidGs durante tan­

tos anos de ,GbscurantismG. A vida é
maravilhosa e ,nãO' pod'emos desperdi­
çá�la, em ,proveitO' ,próprio, egoistica­
mente; cada ,um deve viver a sua vida
de maneira' que' melhor possa con­

fribuir para o bem,estar da sociedade.

"Casa
Nos meses de Verão, com 4

assoalhadas, casa de jantar,
"sala, cozinha e casa de banho,
na Rua jacinto josé de An­
drade, '30 em. Vila R�al de
'Santo António.
.Tratar. na Rua Estreita, n.O

,); ',5, na mesma vilã.
'

ii �.

. �
.

A muíher deve viver tendo como ob­
jectivo a' fêlicidade e a libertação de
toda a humanidàde, sobretudo da­
queles que ainda são discriminados

, perseguidos, explorados torturados do�
que continuam a sofrer a fome, ; mí­
s�ria, a guerra, daqueles 'que não têm
direito à instrueão, à "igualdade e à
saúde.' "

A Constituição da República Por-
'tuguesa, aprovada em 2 de Abril de
1976 diz no seu 'artigo 13,2 n,2 2 _;_

«Ninguém pode ser privilegiado, bene­
ficiado, prejudicado, privado de qual­
quer direito GU 'isento de, qualquer
dever em razão' de ascendência, sexo,
raça, língua, tt<¡:ritóriG de origem, re­
ligião, convicções políticas ou ideoló­
gicas, instlrUç'ões; situ'açãb' et'oo6'mica
ou condição sGcial».

ve:N6E�SE
EXPLORAÇAO DE COELHOS

60 gaiolas para coelhas

reprodutoras com bebedou­

ros, comedouros e ninhos. '

Conltacta¡i: José da Cos­

ta Ma�tins, telefone 67150

�PADERNE.
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A opera[ãO à ��rnia ,já
não é nereuária 1�mlre

É p0i� desnecessário correr

o risco tão frequente de vol­
tar a sofrer de hérnia depois
de ter sido operado (recidiva)*
se a operação não for abso­
lutamente imprescindível.
A eVdlução da técnica orto­

pédica e os seus métodos
mais modernos permitem con­

feccionar próteses cada Vez

mais perfeitas ql1e tornaru
possível resolver os, casos de�
hérnias reductfveis com segu:"

'

rança e comodidade e ,que
usadas sem se notar debaixo
do vestuário, tornam possível
o exercício normal de todas
as profissões.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos. Faça a sua marca­

ção da consulta em FARO, na
Farmácia BATISTA para o'

dia 29 de Março, todo o Ip.ia,
ou em PORTIMÃO, na' Far-'
mácia ROSA NUNES,' para
o dia 50 de manhã.

* Segundo estatísticas norte
ameriéanas as recidivas aUn­

gem 25% a 40% dos Herniados
de idade inferior aos 60 atlas '

e mais elevada percentagem
depois. (Bulletin du Syndical
National de I'Orttopédie Fran-'
ça,ise-jænvier 74). 248

iPr�s�nça 'do Algarve na CANTI�HO �E S. BRAs
¡IV Semana Portuguesa (Conclusão da última página)

I Enfim, alegremo-nos, que tristezas I

lem Madrid 'não pagam dívidas, Daqui deste Can-
tinho, certo de interpretar o bairris-
mo do povo sambrazense, lanço um

apelo à rubrica da.T'V, País País, para
enviar um profissional- briosb que

capte simagens de todos os ângulos ¡

desta procissão, de moldes únicos na

liturgia cristã. Deixem l:(o Monte da
Virgem uma noite em branco, nos

sêus 'privilégios quotidianos, e lem­
brem-se das tradições do Sul. Que tal
um documentário de 5 minutos (será
pedir muito") que ficaria nos arquí-,
vos para a .posterídade?' .Creío, o País
merecia essa reportagem, -: honesta,
com, arte e brio profissional,

�

em

subterfúgios ssuspeitos. }

,Ê que o Sul, também é Portugal!
Aqui em S. Brás fundou-se' um dos
maiores sanatórios, nas faldas da ser­
ra algarvia, onde há' uma, zona de
ares puríssimos, detectada por cien­
tistas europeus. Aqui se ergue' uma
Pousada, inteiramente remodelada, de
onde se abarcam panorâmicas .de be­
leza incomparável. Aqui se manipu­
lam centenas de milhares de contos
dé cortiça" de excelente calibre e qua­
lídade, Aqui recebemos cordialmente
turistas que ficam encantados, com a

maneira sã de transmitir os sentimerí­
tos, Aqui se trabalha no duro, do nas-

I

cer ao pôr do Sol, num desafio' herói­
co, caldeado de suor; para arrancar da
terra hostil o pão nosso de cada .día!
A ¡r.y que temos vai enfim,' atender­
-nos? Assim o esperam��.r '

No Centrode Turismo' de Portugal,
j em Madrid, decorre

'

desde terçá-feira
l e até amanhã, no Hotel Meliá Cas­

I tilha, a «IV Semana Portuguesa», com
j a qual se pretende uma motivação do
i público madrileno para o turismo por"
I tuguês. .Tendo. como aliciantes a gas­
, tronomia, e os vinhos de Portugal, ali
'serão fornecidas refeições com emen­
I
tas baseadas na cozinha tradicionál

I portuguesa.
'

J No mesmo local, funcionarão pavi-
lhões com artesanato e ampla doeu­

: mentação turística sobre o "ll0SS0 País,
! O Algarve, considero do f! impor­
'tância e" possibilidades do mercado
espanhol, vai estar uma vez mais pry­

,

sente, através de um stand da Comis­
são Regional de Turismo do Algarve,
Para além do artesanato, das 'infor­

mações, turísticas, das especialidades
culinárias e dos vinhos, o Algarve
marca igualmente presença através das
suas danças e cantares com a actua­

ção do Rancho Folclórico Marítimo
Lacobrigense.

E.m'presa Distribuidora ',de Ruga
por Aspars80 8 Gotal a Gota

í .

. Casa ligada�à agricultura ou:eng. técni­
co agrícora para cobertura"-do' Algàrve

,Sérgio, Farrajuta Ramos
Médico dermatovenereotogtsta l

!
Professor agregado de Medi­

cina ',Interna
I'�' DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

r '

J '

Precisa:

s

-, I c br: t 1,

Consultõrío 'e Residência:
Rua Transversal à Av.· Z{;,
de: Abril - Lote 9/10 r/c B

Consultas a partir das 17 h.

f' relç_fone 23398 - Portimão' �

r

•

GANHE DINHEIRO-
r Pago por Firmas ',espan)1o-,
las, ex. trabalho fácil em casa.

Envie cern escudos a: Sado
Clube, Ap. 85, 2901- Setúbal
� Codex. 259

Boas, condições e, apoio, técnico

Resposta corn. informações -:

'J O' .,. ...

ao n ..O ·203 deste 'Jornal

Burlão preso em Vila Reàl
de Santo António

I CQNFRATERNIZAÇÃO
BARMEN NO ALGARVE

Decorreu no Casino de Monte Gor­
do o IV Jantar Anual de Confrater­
nizaç,ãõ dos. Barmen-,do, Algarve,' em
que partic'iparam'''inais' de )00 'convi­
vas' er a que presidiuf'o -dr. Almeida

Carrapato (governador civil do Dis­

trito), 'Presentes" também, além, de ou­

tras entidades, os presidentés da Co­
missão Regional de 'Turismo do Al­

garve e da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, bem como

dirigentes do Síndicatq dos Trabalha­
dores da Hotelaria do Distrito de Faro,
da Dire-cção' da Associação Barmen
de Portugal e das Delegações do Nor­
te e do Estoril. Anote-se que as an­

teriores edições desta festiva jornada
se realizaram na Balaia (1974), em

Alvor (1976) e na Aldeia das Açoteias
(1978), sendo de muito interesse que,
a mesma se tivesse processado
numa zona que não tem conhecido
o merecido enquadramento no turis­
mo algarvio, Para além da exibição do
show privativo do Casino" houve tam";
bém uma actuação de dois 'fadistas al­

garvios, numa oferta dos hoteleiros,
da zona de Monte Gordo. A apresen­
tação dos oradores esteve Ir cargo' de
Vítor Andrade, usando (Ia palavra

BO,

O,MAD,EIRA' &. CORREIA, LDA.
AVENIDA'DA REPÚBLICA, 61 obre
r'

'. "'� '-f' r ( �)

.J
TELEFQNE 291 '� .,'

• •• -
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I'

,

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
, ,

com ,a, colaboração do Ex.mo, Senhor

Um burlão que dá pelo nome 'de
José, Manuel Ferreira Salvador, foi
detido pela PSP, em flagrante delito,
quando pretendia obter do Banco Na­
cional Ultrarnarino, >em Vila Real de
Santo António,' a quantia' de 20000
marcos alemães, com- base em docu­
mento .falso.
O incidente ocorreu na passada

semana, quando haviam fortes sus­

peitas que o documento teria sido
'apfêendido ou falsificado dá conta de
um emigrante.

,I S'U Z U
O maior stok do Algarve em peças para todos

os modelos' de 3500 Kg.

TraclOpeças
, Peças e Máquin�s Agricolas, Lda.

Rua do AIpor.tel, 113 Telef. 22254
261

CONCELHO CÓDIGO POSTAL CONCELHO 'CÓDIGO POST.6J.,
Albufeirá (1) 8200 AI.."BUFEIRA Olhão 8700 OLHÃO

Aljezur 8670 ALJEZUR Portimão 8500 PORTIMÃO
Castro Marim São Brás de Alportel 8150 SÃO BRÁS OE ALPo.RTEL

Faro 8000 FARO,
.' Lagea (1) 8400 LAGOA Vila ,do Bispo 8650 VILA DO BISPO

8500 LAGOS '- Vila Real de Santo 8900 VILA REAL DE SANTO
8100 LOULÉ � António ANTÓNIO I

.

(1) Nos Concelhos assim assinalados, há freguesias que não têm o Código Postal da Sede do Concel o

a que pertencem. Se a terra onde mora, Gu�pàra onde quer escrever, pertence a alguma das freguesias
da lista seguinte, deve utiljzar o Código Postal ai indicado. Escreva sempre o Código Postal com letra

maiúscula, por baixo do nome da terra (quer no remetente, quer no endereço).

FREGUESIA CÓDIGO PÓSTAL OJ

8365 ALCANTARILHAAlcantarilha

FREGUESIA
'

CÓDIGO POSTAL

Giões 8985 MARTIM LONGO

Martim Longo 8985 MARTIM LONGO

Pera 8365 ALCANTARILHA
,

São Ba'rtolom�u de 8375 SÃO BARTOLOMEU!
Messines DE MESSINES

�ão Marcos da Serra ,8375 SÃO 'BARTOLOMEU
DE MESSINES

Vaqueiro 8985 MARTIM LONGO

IU

8365 ALCANTARILHAArrl1¡¡ção de Pera

8985 MARTIM LONGO "

� � )

hG0DIGObPOSTALAmeiO Ca��hO í
andado

8365 ALCANTARILHA

8375 SÃO BARTOLOMEU
DE MÉSSINES

Algoz
A)te

"

,r

t
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DE António Ventura Traquete.' (Tótó),
presidente da Assembleia" Geral da
Ã. B. P. (Delegação do Algarve); Ca­
brita Neto, presidente da Comissão
Regional de Turismo' do r Algarve;
Caetano Barreiros, dirigente do 'Sin­
dicato dos 'Trabalhadores ná Indús­
tria Hoteléira 'e'Similares do' Distrito
de Faro;' Luís' Costa Pereira" presí­
dente da Direcção Nacional da Asso;
ciação Barmen de Portugal; 'Joaquim
Sabino, presidente da: Delegação do
Algarve da ABP. Encerrou o dr.' Al­
meida Carrapato que focou a neces­
sidade da reestruturação

'

do 'organis­
ino regional- de turismo 'para relan­
çamento da .economia nacional e re­

gional: Foram lidas várias mensagens
dê saudaçãõ. No final houve 'a dis­
tribuição de- prémios das várias com"

petições. De entre' as' mesmas' referi­
mos: Pesca ,(Concursor na Carrapa­
teira) - 1.2, José Rosado Alves; 2,",
Manuel Filipe Silva; 3;2, Orlando
Duarte; 4,2, LuísBragança; 5.2; Jaime
Candeias da 'Luz; 'Equipas - P, Jai­
me dá Luz ,e Luís Bragança; 2,·, José
Alves e Armando Duarte; Jaime Can­
deias,' que'¿ónquistoú também os pré­
mios para ,o maior exemplar 'e para
Õ. maior número de peixes cal?tur,apos.
Gollé"�� Algarve, '3 :.,_ Estoiiil" 6;
lnter�Bârl1J�n: ---' 1.", Luis' q'e S.�úsa;

2.2, �Joaquiin-" SabinO; "3�.,. Antóq.io
Marque�; 4,2,

-

ArÍl1arrdo ,Gomes; 5.�,
Manuel Lourenço; ,6,,2; Jose' Dias;
Melhor «gross».� Joaquim' Sabino. ,

"Ténis de Mesa - 1.2, ,¡;)orn,ltílio À.l�
ves; 2,2, Jorge' da Gosta Melo;, 3""
Rui de Almeida; 4.2,' José, d,a ,silva
Inácio; Equipas - 1.2, Domij:íU.o AI':.
ves e José da CGsta Melo; 2", Rui 'de
Almeida - José da Silva¡I.o.ác,io. '.J

P . .fC. P. E TURIS'MO
,

¡.,,.., "

NO AL'GARVE .. '

, .. � ,

, O Presidente da,)Comíssão Regio�àÍ

I
de Turismo, do, Algarve,' Cabrita �eto,
rec_ebeu na ,sede do organismo em

Faro, a' Direcção Regional de' O.rga­
I nização do' Algarve '<(ÚORAL)' do
I Partido J

Comunista ,Português, ,par�

I
uma reunião sobre questões.de-proble­
mática turística. ,Em, LOco .também J
questão da..,<�Lei das,Rinanças Locais»
e sua incidêneia nraqu�lhl órgão Iegio-
naI ,de turismo.

.

,....
�

'1'

,ESTABELECIMENTO T.ERMAL
DAS CALDAS-DEtMONCHIQUE

, " "

:" "oJ '

L Por ter sido coñvidadb' para 'o de-

I
sempenhó) de funções directivas ein
empresa privada da capital algarvia,
deixou ri cargo de <lireotrir do Esta-

I, beléci�entb Terrrial 'das Caldas de
Monch¡que o sr. Jofge Andrade Lei-

I ria. A decis�o, ¡lor inesperadil', colheu
de 'surpresa todos qúantos trabalham
naquele Estahelecímento Termal; ago­
ra' em vias ,de total recuperação, ,Daí
a homenagem que, à despedidá: todos
'Os trabalhadores desejaram' prestar­
-lhe num testemunho de gratidão' e
amizade.' ,¡ ,

r' � ..
' ,

,
'

,

, " 'l '

' '

A 'pedido, de ,quantos ali( labutam,
proferiu algumas palavras de home­
nagem"o director comercial, sr" Brito
Figueiro, ,tendo ,ditO', versos .de, sua
autoria O' trabalhadGr sr. José Simão,
Duránte o convívio foi e�tregue ao sr.

JGrge Leiria uma artística, salva, de
prata. ", L"

,CA'MPALGARVE '_:_ SOCIEDA­
DE DE EXP¡;ORAÇAO DE PAR-

" . ,., . '.

QUES, DE ,C��p'IS-MO,
LIMITADA

Foi, constituída entre Virgílio Nu­
nes Soares, José Joaquim 'Pinto Con­
treiras e Leonel Beirão dos Santos,
,um.a sociedade -por quotas de respon­
sabilidade.lil,l1itada, a qual Se denomi­
na 'de �(Campalg'arve ":_"Sóciedade de
Exploração'de Parques de CampismO',
Limitada>}. O seu 0bjectivo é a explo­
ração de parques de campismo, 'indús­
tria hGteleira e similares. e dispõe de
um capital social' de • 300 CGntm. A
sede ,é no,Jsítio dadgreja, freguesia
4e Santa Bárbara de Nexe (Farq)"



.JORNAL DO ALCi.&.BV'JC'

Construtor pretende associar-se ou, adq uirir terreno
, na zona central de Faro.

Respostas com indicação detalhada de área, locali­

zação e demais condições a este jornal ao n." 190

Não será o cal]linhó cie ferro
pó6lico?um

¡

(Oonclusão da 1." página)

luxo-de fazer as pessoas que estão à

frente dos destinos desta empresa na­

cionalizada.
Às grandes massas que são obriga­

das a utilizar os transpones ferroviá­
rios, a maioria trabalhadores deste
País·o que lhes é oferecido? Carrua­

gens superlotadas, em que as pessoas
viajam sem o mínimo de condições,
porque não há dinheiro para aumentar
o parque de material. Horários de

comboio que não se cumprem porque
as vías não podem receber a circula­
ção à velocidade para que os horários
são feitos. Estações encerradas e por
isso os passageiros têm que e�tar ao

rigor do tempo, à chuva, ao frio e ao

sol. Muitas vezes, nem sequer a re­

tréte podem utilizar para se abrigarem.
Tudo isto para quê, senão para redu­
zir pessoal fechando-se postos de .tra­
balho, empurrando por ISSO mais e

mais pessoal para o desemprego, Para
este serviço de redução de pessoal são
escolhidas pessoas, não pelas suas qua­
lidades de trabalho at¡ inteligência,
mas sim pelas suas boas relações com

os agentes superiores que têm em

mente essas mesmas reduções, com o

fim principal de lançar' mais gente no

desemprego. As pessoas escolhidas di­
zia eu são normalmente as mesmas

que a;tes do 25 de Abril de 1?74;
diziam que os ·trabalhadores podiam
passar as horas. da refeição com o naco

de pão numa mão e o, cabo da en-

xada na outra. '

As reduções de pessoal, feitas como

estão a ser, sein qualquer plano, são

um autêntico crime, pois não, se acau­

tela nem o património nacional nem

a mercadoria que todo o povo Por­

tuguês confia aos cuidados do Ca­

minho.de Ferro para o seu transporte,
Ao desguarnecerem-se postos de tra­

balho não se tem em conta se o ser­

viço fica ou não assegurado para o

seu 'normal funcionamento. O que é

preciso é o agente que fez a redução
atingir determinada vingança ou Ca­

pricho pessoal, ou o 40 agent� supe­
rior que o incumbiu iíessa missao.

.

Mas que critério o seguido nestes

últimos tempos! Fazem-se horários de

maneira a que os comboios não parem
em determinadas 'estações e de se­

guida fecham-se as mesmas porque
deixaram de dar rendimento.
Podiamos dar milhares de exemplos

como o da estação de Alvor, fechada;
onde os comboios deixaram de parar,
em área de franco progresso.
Faz-se um comboio fim-de-semana

e em Tunes, em vez de passar pela
estação, passa pelo desvio obrigando
os passageiros a desembarcarem no

meio de uma propriedade. Assistimos
todas as semanas a esse triste espectá­
culo. Os passageiros, ao saírem do
comboio no meio da propriedade e na

ínténsa escuridão, nem sequer sabem
onde estão!
'. Em presença de tudo isto, é caso

pará perguntar aos nossos governantes
o que peRsam do Caminho de Ferro

no futuro, pois que, na' 'nossa opi�ião,
quer queiram quer não, é o Cammho
de Ferro, por excelência, o grande
transporte .<te 'massas deste País.
Temos os caminhos de ferro que

os nossos avós construíram 'no seu

te¡;npo. Apellas OS temos. conservado
e mal. ,

� Era tempo de ,Se ,pens.ar na via

dupla, porque' é triste para os portu­
gueses, no século XX, ao dirigirem-se
para a sl:la vida, terem que fjcar r�­
tidos em trânsito, não só por avana

do comboio em que viajam, mas por
avariá ele um vagão que se encontra

na linha onde esse comboio tinha que
passar e não há outra linha para al­
ternativa.
Também era tempo de se pensar

noutras linhas, por exemplo o segui­
mento do ramal de Lagos até Sagres
e porque não Sagres-Sines?
Isto, para os homens que estão a di­

rigIr os destinos de outros homens,
neste País, parece impossível mas, nós

que' somos optimistas estamos con­

vencidos que não estf longe o dia em

que aparecerão homens que façam
deste sonho uma realidade.
Porque estamos conscientes que, se

houver vontad'e, muita' coisa se pode
fazer e uma das grandes forças dos
Portugueses é a vontade de construir,

Tr«zspassa"s«z
,

Mini-Mercado Maria Caro­
lina, «A Cave», situado no

Edifício do Correio, Rua de
Sobe. e Desce, Praia do Car­
voeiro - Lagoa.
'(ratar pelo telef. 57492 das

14 ás 15 ou das 20 ás 22 ho­
as.' 212

pena é, que a força ele trabalho deste
povo não seja aproveitada na sua total
potencialidade e estejamos a assistir
a este monstruoso crime dos braços dos
trabalhadores pão trabalharem por
não lhes darem serviço. Em recom­

pensa dessa inactividade dão-lhe, qua­
se por esmola, o dinheiro do desem­

prego.
Se estes homens desempregados fos­

sem aproveitados para trabalhar, como
certamente a maioria assim o dese­
java, muita coisa neste país se poderia
construir, até I!).esmo a linha Lagos­
-Sagres ou mesmo até Sines e Lisboa.
Tenhamos esperança em que chegará
o dia.

PRAIA DE TAVIRA
Vende-se Restaurante na

Praia de TaViWa, devidamente
li8!galiZado e elaseifíeado em
3. a classe.
Contactar oom o próprio pe­

lo tedefOOIe 22247 - Tavira.
242

R.ecordar João de Deus
I

,

)

no Ano Internacional da Criança'
(Oonc£Mão da L" página)

.

o

ficos das fronteiras portugue­
sas como poeta cândido, amo­
roso, bondoso - bondade sem

, limites. Todo ternura infantil Para isso contou com a gra­
-,
- diríamos não longe do feito tidão das mães portuguesas e

€ifusi'Vo infantil - João de de colaboradores que apoia­
Deus foi um contador de his- ram e fizeram a persistência
tórias poéticas sem ser" ao de método do educador pro­
jeito de Hans Ohristian An- gressísta.
dersen - outro grande artis- O poeta que até então não
ta do sel), século. A "sua inspi- quisei·t faúr outra coisa que
ração, para além .do amór -e da não fosse uma «frauta ruda»'
mulher, eram os simples, as tornou-se um símbolo nacio­
crianças desprotegidas, .

os ve- nal.
Ilhas. De Antero de Quental a Tei-
Porque a sua «Tuba canora» xeira Gomes, dois artistas e

estava virada e fadada ao en- dois políticos, ficou o respeito
levamento das coisas do cora- .ao poeta e educador. De Tei­
ção, nunca foi um 'regenera- xeira :G.ome� e:Bcri�or dé graI7-
lista. O feitio rectilínio da sua de mérito e respeitado presi­
inteligência, a profundidade dento da República que foi,
dos instintos religiosos, 0 hor- retiramos do seu Inventário
ror pela ciência, pela indústria de Junho as recordações do
pelos mecanismos sócio-políti- poeta e da sua aldeia: «falá­
cos, abatia-o, deprimia-o. Por mos no Algarve e na vila onde
isso foi o líríco do ingénuo e nascera, ele (João de 'Deus)
do sublime. comovido pelo pressentimento
Em 1876 completou a sua de que morreria sem a tornar

Cartilha Ma;.te.'rnœl� obra fun- a ver ... » ( ... ) «Um dia fui
damentâl de educador. Até ver a aldeia do poeta e estive

aquela data o poeta nunca ha- no adro da igreja contemplan­
veria incomodado os sistemas do a casa onde nasceu ('?»>
estabelecidos, as mentes tor- Que a homenagem, neste
pes, mas um livro, um método Ano Internacional da Criança,
novo a introduzir, uma .íneva- seja uma contemplação ao

ção, cheirava a revolução men- educador que há mais de cem

tal. Era o quebrar do rotineiro anos já lutava para que os

abadesco, Era o progresso, e hoje 128 milhões, (1) de crian­
com ele a maneira nova de en- I ças analfabetas, no mundo de

sinar mais facilmente os por­
tugueses. E o poeta teve que
defender o seu método contra
os rotineiros alarmados.

'Serviço de Assistência
,UT� OVEt

.

Q único com"peças gepuínas
para reparar os seus equipamentos

:: Vender equipamentos dé hotelaria" :.comércio e

indústria àlimentar não é, apenas, (> nosso tra-
balho.

.

Compete-nos apoiar os nossos Çli�ntés com um

serviço de assistência téc-.

'O TO. .

nica post:venda. Em to-
r I , I I l do o Pais;

�\._¡ . �/ Só.a Utilmóvel pos-
n-.. \ SUI novas peças

LLJ"" . genuínas e fer-
ramentas

CJ) apropriadàs
para os equi­
pamentos .. que
comercial iza.

Carros-oficina partem
de cada um dás centros

regionais_ Utilmóvel. Na
zona de Usboa,. utilizando rádio-telefone.
Com técnicos especialmente qualifica­
dos. Com profissionais que- se 'aperfeiçoam, periodicamente, em éursQs de.:

.

_

reciclagem de máquinas, equipamelÍtqs e d-e

,¡,¡'if.r' ,p >Ú· p ....

, HII .... novas técnicas de àssistência.
.

¡�

,,",,,,.tiiif.é'
'

I ;11111 �ara con�ervar. Para r�parar. Para �aFsfazer a��.�,

.,. .', ��ª���jf¡m!i�\f;;;�;;�:;�a�::t::�:
S·' III I I É, para si, uma segurança. Uma garantia que, a

. ervlço aO a Utilmóvel, só ela, lhe pode oferecer.

"UTILMOVEL LISBOA, Rua de Santo Amaro, 17,,,r/c, ,1296 Lisboa Cppex,
Telet. 673662 .

,

SETÚBAL· Praça do Brasil, 27·2900 Setúb¡¡1 ,Tele, 26327
EVORA, Rua do Muro, 54,7000 Evora, Telet. 25266
aEJA· Rua Frei Manuel, Senácula, 19,7800 Bela, Telilf. ;14022'
FARO· Rua Cunha Matos, 12·A, 8000 Faro, Telef. 27444
FUNCHAL· Quinta da Palmeira, Caminho Sto, António, 245
9000' Funchal
DEPARtAMENTO DE MÁQUINAS AUTOMÁTICAS )

Rua Senhora do Monte, 5·C, 1100 Lisboa, Telet.. 868321
ARMAZEM CENTRAL

,

Rua Norberto de Oliveira, Lt, 5, 1,0,2675 Odivelas· Telel: 922451

Todos os nossos técnicos estão credenciados com um cartão Utilmóvel.
Certifique·se que está,a ser assistido por um dos nossos té�nicQ�"

IT

bI'

SED'E· Rua de Santo Amaro, 17·A ·1296 Lisboa Codex
Telet. PPCA 668112

'

PORTO, Rua Nv. S. Crispim, 267,4000 Porto· Telel, 492941/68
COIMBRA· Rua Guilherme Gomes Femandes, 1, Lj, A·B
3000 Coimbra, Telet. 22327

SANTAREM . Av. António Maria Baptista, 4 .. 2000 Sántarém
Telet. 24'-79

.

CACEM, Rua António Nunes Sequeira, 54 . 2735 Cacém
Telet. 2941474

'.

SINGER
Rua Teófilo Braga, 92

VILA REAl.. DE SANTO ANTôNIn

Vendemos, trocamos, reparamos. Cursos de Corte
e Bordados, descontos especiais, ofertas

, .�

VISITE-NOS
. '..-

CoseSinger Melhor

o acordo das pescas luso-espanhol
(OoncZlsão da 1." página)

'., '

do, a «guerra» das pescas ainda não.
'terminou, e a eontinuarern os abusos,'
especialmente por parte dos arrastões
espanhóis, vai ser muito difícil terrni-,
naro A prová-lo está a, bem recente
apreensão de sete arrastões ao largo
de Monte Gordo, por pesca ilegal. Os
barcos aprisionados estavam a arraso.

tar, coisa que é proibida em toda a

nossa zona marítima. Destes barcos,
cinco pagaram multa de 10000$00,
-um não pagou, por ter provado que'
não estava a pescar quando aprisio­
nado, e um outro fugiu durante a

noite (este já tinha pago antes uma

multa de cerca de 15 mil escudos).
Será que os acordos agora assina­

dos resolverão os problemas dos pes­
cadores? Fomos junto de alguns pes­
cadores de Monte 'Gordo, pará, ouvir'
It nossa gente.
Desde há cerca de duas semanas que

os barcos de arte estão parados e. lo­
gicamente, os pescadores sem ganhar;
à espera dos resultados das conversa­

ções luso-espanholas. Depois de assi­
nado o acordo, os pescadores foram
junto do Capitão do Porto de Vila'
Real de Santo Antóriío procurar sa·
ber se já podiam pescar e em que
zonas. Porém ainda não havia sido
recebida qualquer comunicação ofi­
ciaI.
,Procur�mos saber mais. Os nossos

interlocutores abriram o «saco», Ia­
mentando-se. bastante. A principal
queixa foi sobre a actividade dos ar­

rástões, e os prejuízos .deía resultantes,
Visse um deles: «São 'uns .abúsadores.
Partem redes', leva'ni

.. o marisco ';e o

pejxe, .destroem os
'

comedouros (ma­
r/seo). provocando uma fuga do peixe
para outras zonas" prejudicando a pes"
ca do tresmalho. Outro afirmou-nos:
«Eles também pescam junto à· praia
ao «estrarnalho», mas 'isto', nãor faz
nenhum mal porque é uma, 'arte fixa
e não afecta nada. 'Agora pedimos é
que também nos deixem pesca� 'no
outro lado, para cá das 6 milhas.jpois
só aí é possível a pesca do «estràma­
lho». E continuando: «eles sao sempre
beneflciados. A fhita deles é- muito

I
maior do qúe a no�sa, .é, a terceira .90

1 Mundo, logo depois.ido Japão e da
Rússia, e. riós pedimos que eles' não
rios multem, deixem-nos em paz, como
os portugueses fazem a eles', porque
esta arte não prejudica ninguém, 'nem
nada e todos nós temos de viven:

'

,

Ao sabermos, que já foràm 'alguns
barcos' portugueses aprisionados.. pro­
curámos indagar qual o .tratarnento
recebido e. quais as multas' pagas, aq
que nos responderarn que a maior que
têm conhecimento foi de 50000 pese­
tas e que são sempre bem tratados,
mas que a inulta é muito grande em

relação à actividade, As multas .apli­
cadas em Portugal são pequenas' em
relação ao mal que os arrastos fazem;
ainda afirmaram;

'

Continuando a nossa conversa,. per­
guntámos como se comportam os pes.
cadores dos arrastões espanhóis,", ao
que. nos responderam .que muito mal
e ,um deles disse: «A mim quiseram-

I -rne bater -quando, pedi p¡:¡ra saírem
dum sítio porque estavam a �artir a�
redes e,' inclusiv¡:¡mente, disseram que
me cortavam q pescoço com uma, na:
,valha que mostFaram!»; um (¡>utro
acrescentou «a mim quiseram d.eitar;
-me o barco ao fundo!» e continuou:
«h� pouco tempo pártiram uma';série
,de redes aqui em frente (r.,10n�e Gor·
do)>>. I .'

" ,

Para conseguirmos receber ,o dinhei­
,ro das redes. que partem é muito difí·
.cil. Têm de ir. muitas ,vezes a Espa'
nha, os pescadores. «Fui, 4 vezes a

I Ayamonte ,e uma a Huelva. para re·

,ceber Il DOa pesetas de um� rede, que
me. partiram há tempos», ,- Jamenta"
'va-se. ainda outro.

':'.Outra ·das opiniees que· 'manifesta­
ram foi a sua repulsa peto acord'o ter
sido feito só nos· gabinetes e· não te­
'!'em sido consultados' os pescadores',
-que são os mais directos beneficiados
ou prejudicados, pelos acordos agora
conseguidos. :', ',. ' .) < t

� . Podemos con()luir que, apeSar de .s�
ter çhegado a um entendimento, o

problema não está ainda resolvido e

que a sua resolução é mais .c:omplexa
·d.o que parece. É cert,o: que os pesca­
'90res �spa�h9is ,t�IIr�de ter direito à

sobrevlvencla; mas nao se pode con­

'sen:tir que sobrevivam à c�sta dá ex­

terminação da nossa fauna ,e flora
marítima, com a consequente vida de
miséria do pescador português.

acordo, reuniram-se recentemente, no'

Porto, delegações, espanhola e portu­
guesa. Da reunião nada se adiantou
tendo ficado suspensa por uma se­

mana, para «reflexão». Após um en­

contro entre ministros, em Ciudad Ro­

drigo, houve reunião, mais tarde, em

Lisboa, e aqui sim: conseguirarn che­
gar a um entendimento.
O acordo ora firmado, embora ain­

da seja cedo para analisar os seus efei­
tos práticos, é sem dúvida muito me­

lhor que o anterior. Basta verificar
que duma situação em que todas as

unidades piscatórias espanholas po­
diam pescar nas nossas águas, passa­
-se a uma em que apenas 136 o podem
fazer.

.

Mas, apesar da existência dum 'acor-

1979, possam ter acesso ao

conhecimento do�, E:, I, 0, U.

(1) 128 milhões de crian­
ças dos 6 aæ 11 omoe, não [re- ,

quentam as aulas. Inlarma­
çõee através, de Kurt Waul­
heim; Divulgada pela O. N. U.

"

R. S.

t·

'IAI,garve�'.. t

.:" Para comprar OU vender vi­

;\Tendas, terrenos, moradias e
I quintas em 'bons lOGais con-
I

,

," "-�,
'

suite Te1xelra - Rua de ,Sim-
. 22IJ I 'ta Justa, 22-2¡0 'esq. :....:... Lisboa.



,re , Somos um Gabinete de Estudos de Marketing e Economia'
'Rea/¡;amos, para um noseoimportente cliente, �m' estudo" 'J'

des PQ�sib/lidades de oroduçêo e exoorteçêone �gr:icLlltu-" '
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Pretende-se criar uma organização de apoio à, proouçõo : :.,,:
"
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que, etrevés de nova empresa, facilite e promova as expor- '
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teçõee. c
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Trata-se de uma iniciativa de interesse nacional. f,

),'
. lJI, "

) -', .,

Os estudos e os contactos em Portugal vão sercompleta- ::tln'O" f'" ,'�
dos corn estudos de mercados externos, a realizarpor e.f(I- �

presa especializada com experiência tntemectonet.
'

.

A iniciativa interessa tanto aos produtores actuais corno a: '

.� <

todos os que pretendam iniciar actividades nos sectores:', £ .' �L"';:J
referidos. v • I
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Se deseja que as suas actividades - ou os seus ptenos: o

'
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- selem integrados neste empreendimento, solicitamos: _,."'. ..
que nos contacte '. _,' ", úi.2:r',... - (_.'j
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As cooperativas de produtores, existentesou a citer, en­
.. contrarão múltiplos campos de particular interesse na or­

ganização em estudo.
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RUA DE BUENOS AIRES, 26-4? DIA. 1200 LISBOA
TELEFS: 664932-672410-675074
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(Conclusão da 1.· página)

nífestantes como que calamitosas mo-

lhadelas. '

Ó mau, tempo, porém, não conse­

guiu desarmar as várias centenas de
milhares de pessoas, que desceram à
nia para expressarem, com humor sá­
dia é grande' entusiasmo, o protesto
contra o IV Governo Constitucional.
Um governo que. mais tem servido os

capitalistas e latifundistas que os reais,
necessários, . urgente e inadiáveis in­
teresses dos trabalhadores portugueses.
A 'prova incontestável de que este

Governo não tem o apoio dos traba­
lhadores, nem

.

das outras largas ca­

madas da população; ficou bem ex­

pressa, não só nonúmero de partici­
pantes na grande manífestação de Lis­

boa; de 17 de Março de 1979, como

em especiar, por essa expressiva força.
popular não ter hesitado em afrontar
o mau tempo que foi quase perma­
nente, neste dia que ficará marcado
a letras. de oiro, na história da luta
dos trabalhadores' contra um regime
que os explora impiedosamente e

agrava cada dia' que passa, as suas

coridíções de vida, de trabalho e de
liberdade, na comunicação social.
Marcado o início para as 15 horas

no Martim Moniz, eram apenas 14,30
quando, forçados. pela aglome:-açãb"
dos presentes, nesta -demonstração d.e'
força e de unidade popular, as pri- I

meiras filas dos rnanifestan tes tiveram
de pôr-se em. marcha, na direcção da.'
Alameda Afonso -. Henriques.
,;'Iinpressionante, sob' tb40s os. as­
pectos, de ordem, de força: de umd�­
de e de entusiasmo nOS gritos "das di­
versas palavras de prdem, não fal!ou;
nas primeiras' filas dessa grandiosa
manifestação, um, conjunto de carros

alegóricos, de crítica acerba ao IV Go­

-vemo, não só n.as .fig�lTas quer��rica:;
turavam os pnncipais membros do
mesmo como, até, .as mais significa-"
tivas palavràs .de críti��l .confra aquilo,
a que têm estado, sujeitos todos os

trabalhadores portugueses em especial
os homens e as mulheres da Reforma

Agrária. Em quase todos os estandar­
tes, 'bandeiras -e panes indicativos dos
locais da proveniência dos manifestan­
tes" se protestava .contra o. dese!Dpre­
go, 'contra' a alta do custo de VIda-e;
sobretudo contra,' o, (des)governo de

MQtll Pirita-, respons�vel das granges
difieuldades, cada vez, mais, crescentes,
com que se debate o povo português_,
em 'especial os que não pertencem a

'

classe f!ca deste país empobrecido pm'
estranhas razões, a que não estão au­

sentes as imposições drásticas' do F.

.M. I. . .' .

Todavía, as palav¡;as de ordem maIs

cantadas e gritadas I eram as de: «A

lutacontinua;'Mótá'Pinto para a rua»,

«O' povo não aceita, um governo da

direita», <lA Reforma Agrária ven­

cerá» «A .terra dá pão, a rep¡:essão,
,

não»:
'.

'..
,.

< ,'I
Impressionante, ,a ponto' de fazer

chorar de emoção·muita' gente que,
nos passeios, assistia' ao �esfile; fOI

<ilJando uma onda de bandeIras negras

(bandeiras. da fome) passaram, empu­
nhadas por' centenas e centenas d�
camponesas, de chapéu e lenço, mUI-.
tas delas jovens, mas outras bas.tante
idosas, ligadas pel? mesmo desejO .;de
trabalho de justiça' e, de paz SOCIal,
nas, atribuladas e violentlidas regiões'
do Alentejo e do Ribatejo!
Para muitos dos assistentes .¡! par­

ticipantes esta deve ter sido das maio-

Alberto' Pires Cabral
.MÉDICO ESPECiALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
,

,

, .

CONSULTAs às 2.as, 3.·', s.a. e
6.al feb'-as a partir d� 17 horas

bONSULTÕ;RIO: Rua D. Car­

los I, il.O U-1.0 Dt.o Tel. 23523

POXTIMAO

FELISBERTO
CORREIA

mcNICO DE CONTAS -

(Inscrito na. D. G. C. I.)
Telef. 23643 rORTIMÃO

�ssistênda e responsabílidade técnica de contabilidades
, do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
,

.

de actívídade

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal
GABINETE: Largo D. joão II, 36�1.°

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para $,s empresas

,NOTAS SEM VALOR

(Conolusão da última pág4lna) na lei de Finanças Locais. Alguns
municlpes lamentaram ter de subir,

nilhas apropriadas pára o escoamento dois andares com baldes de água, sa­

da água do barranco, tendo o sr. lien tando a existência do perigo para
Vargas afirmado que o erro vein do a saúde que representa a existência
início, quando da construção. de esgotos sem água.
Também se falou na mudança de A uma pergunta sobre a mudança

local da praça de táxis, tendo o sr. do dia do mercado local para o Do-.
Manuel Rosa, vereador com o pelouro mingo o vereador sr. Manuel Clemen­
dos transportes, explicado as várias te informou ter conhecimento pessoal
soluções possíveis, uma vez que a da deliberação da Assembleia de Fre­
Junta Autónoma das Estradas não guesia sobre o assunto, mas que, con­
autoriza durante mais tempo que a tudo, a mesma ainda não tinha che­
mesma continue a funcionar no sítio gado à Câmara, vinda do presidente
actual. Foi longamente debatida a im- da Junta de Freguesia. Por seu lado,
plicação na vida de diversas pessoas da este acusou a Assembleia de Fregue­
instalação de um posto de abrigo e sia de não reunir, para aprovar as

paragem das camionetas frente aos actas da sessão onde tal foi delibe­
correios, tendo ficado claro existir .rado.
uma resistência à posição da Rodo-. ' Acrescente-se que, desde a sua foro'
viária Nacional. O sr. Manuel Rosa "mação, a Assembleia de Freguesia de
informou ainda que iriam, ser' coloca-I Vila Nova de Cacela.ide maioria abso­
dos contentores para o lixo na Corte . .luta PSD, ainda nem sequer deu à luz:
António Martins. Também os taxistas ':0 regimento e já lá vão nove meses!
locais viram os seus problemas dis-

'

Bastante positiva e ,irutuosa esta
cutidos, não só' com a questão da pra- "reunião que voltará a repetir-se ainda,
ça de táxis, como também pela dis- -mais uma vez este ano,' não se sabe
cussão sobre futuros alvarás. ::ainda quando. A APl] huvia=iiücial»
O sr. Manuel Moia tez uma inter- "mente sproposto 'quatro sessões, desta

venção sobre o problema da, água, e : natureza, tendo 'sido porém só apro­
dos esgotos, problemas que passam por <vadas duas. Espera-se contudo que,
soluções a Iongo prazo, como afirmou face aos 'bons resultados 'obtidos, 'os
serem a construção de barragens co- ¡ vereadores da Câmara venham a re­

mo as do Alqueva, Odeleite e outras, ver a sua decisão e aumentem o nú­
bem como por soluções a curto prazo .mero de sessões numa freguesia que
como os furos em diversos locais, com 'dista 16 quilómetros da sede do con­

a instalação de depósitos, como em :celho e durante tanto tempo abando­
Santa Rita e em Cacela-a-Velha, a .nada.
fim de não se estragarem trabalhos já, Resta acrescentar que, com' esta
efectuados com os esgotos. .deslocação da Câmara, se reforçou o

Nesta matéria, também o presidente- spoder da administração democrática
António Reis mareou a sua posição '[ace. aos métodos autoritários do anti­
considerando prioritário, o problema .gamente, tendo sido demonstrado que'
da água e dos esgotos, tendo anun- o diálogo é sempre a chave do en­

ciado que foi impedido, pela Reserva =tendimento seguro entre as autar­

da Ria Formosa, o lançamento de es- quias e as populações. Gostaríamos

gatos sobre a ria, 'Q, que o leva a pen- de ver esta prática seguida noutras
sar em várias alternativas de cons- .cãmaras do Algarve, onde as distãn­
trução de estações de tratamento, fi-

.

cias são maiores entre a sede do con­

nanciadas por dois concelhos, Vila 'celha e, as freguesias, onde o conhe­
Real de Santo António/Castro Ma-

.

cimento dos problemas nem sempre
rim, com a comparticipação do Es�. ;, é o mais perfeito.
tado, conforme mecanismos previstos

.
res manífestações de protesto contra
a (des)governação deste País, após e

Revolução dos· Capitães de Abril.
Difícil se torna mencionar, por fal­

ta de espaço, quanto de dramático e,
ao mesmo tempo, entusiástico, pleno
de confiança rio futuro, se passou nes-

'

ta grandiosa jornada de' solidariedade
e de protesto popular. Mas queremos,
ainda, salientàr que, pela primeira vez

na sua história, a longa e ampla Ala­
meda Afonso Henriques se viu assim
tão apinhada de povo, que a enchia
por completo, desde o Instituto Supe­
rior Técnico até à Fonte Luminosa,
seus lugares circundantes, nas ruas

que nela desémbocavarn!
Foi, além de tudo, urna prova mais

de desconfíança neste Governo, prova
imponente, plena de força e de entu­
siástica esperança no futuro, que,
queiram ou não os que «mandam
nisto», irá prosseguindo o seu rumo

até urna sociedade mais justa, mais
humana e fraternal, onde existam me­
nos ricos e menos pobres, onde a pa­
lavra liberdade floresça com a 'Cla
igualdade.

A. Vicente Campinas ENCARREGI,\DO GERAL
Admite-se para obra a iniciar (grande edificio) na

zona de Portimão. . ,

Respostas ao n." 264 dés�te jornal, com indicação no-

meadamente, dos seguintes elementos.
Anos de actívidade corno, Encarregado Geral.
Habilitações.

' '". "

Empresas ernque trahalhqu e tipo de obras executadas,
N.O máximo de trabalhadorés que esteve sob a sua

orientação.
' ,- ,: "

Vencímênto pretendido." it

Pensão Residencial
ALUGO

Alugo Pensão ou Residen­
dai, em ,qualquer localidade
do Algarve.
Contactar corn Rosa Santos,

.
Rua José Pires Padinha, N.O
24, TavIra, ou te}ef9ne 22·234.
268
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EOIFlCIO SANTO 'ANTONIO"
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VILA REAL DE' SANTO: .ANTÓNIO
, \, \: ¡,

'
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* Mais 0;40 fogos de 3 e.4 assoalhad�s e 2 loias num

edifício de 11 pisos, estão' a ser �onél�Jdos pela Empresa
de 'Construções Símb�ló, Lda. ¡unto ir Praça de Toiros.

, \ o .'

* Se '�n:tónio
il

dos mais

nos

reside em Vila

prÓprio andar e

edifícios'da vila.

adquira o

moder-seu

Raak de Santo
habite num

* Se

As
pretende um investimento ..

características deste' edifíCio gar-¡antern-Ihe:

-t: Oualidade
.. Valorização
* Rendimento
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'A exemplo do que sucedeu nas res­

tantes capitais distritais o «Dia da Po­
lícia de Segurança Pública» foi assi­
nalado em Faro com diversas cerimó­
nias. De manhã foi içada a Bandeira
no edifício do Comando. Seguiu-se
missa na Igreja do Pé da Cruz, 'pelas
intenções da Corporação,' sendo cele­
brante o Padre Joaquim Jorge de
Sousa. Mais tarde perante a formatura
geral (unia companhia, com guião,
sob o comando do Comissário Santa
Clara), o ten-coronel Manuel Francis­
co da Silva (Comandante Distrital)
prenunciou uma alocução e foram li­
das as mensagens do Primeiro Minis-

Face às trágicas consequências das tro e do General-Comandante Geral
maiores cheias do séeulo ocorridas no da P. S. P. Ao agente de 1.ª classe
nosso País, a Caritas Diocesana do AI- Aníbal da Costa Martins foi, imposta
garve lançou um apelo para a colabo- a «medalha de Ouro de Comporta­
ração de instituições e todas as pes- menta Exemplar». Seguiu-se um des­
soas de boo vontade para enviarem os file. As comemorações encerraram

seus auxílios. com um almoço de confraternização,
Nas paróquias a entrega poderá ser que teve também a presença de várias

feita aos respectívos párocos e ern. entidades civis e militares.
Faro, também na sede da Caritas, .no SESSÃO COMEMORATIVA' DOLargo da Sé, n.º 21, todos os dias, •

das 10 às 12 horas e das 17,30 às 19 58.0 ANIVERSARIO DO PJ\RTI-
horas. DO COMUNISTA ,PORTUGltÉS
ACTIVIDADES CULTURAIS Na Escola Afonso III, em Faro,
DO INATEL N.o ALGARVE decorreu urna sessão comemorativa

do 58." aniversário do Partido Cornu-
Na decurso do ano transacto, a De- nista Português. Presentes na mesalegação do INATEL em Faro, através elementos da DORAL do P. C. P., dados seus serviços culturais realizou me- Comissão Concelhia, da V. E. c., daritória actividade em toda a Província. U. J. c., dos Pioneiros e dos Núcleos

Assim, efectuaram-se 250 espectáculos Sócio-Profissionais da Construção Cí­
(cinema, teatro, concertos filarmóni- vil, Agricultura, Ferroviários e Meta­
cos e corais, folclore, variedades, etc.) lúrgicos, bem como, Vítor Neto,' do
com um total de mais de 37 mil es- S. I. P. Este focaria, aspectos .de na­
pectadores, além dé 5 exposições de tureza histórica do Partido Comunista'
artes plásticas. , Português e da sua luta em prol da'
O MUNICÍPIO DE FARO E A democraciá il das "classes trabálhado-'
UNIVERSIDAUE DO ALGÁRVÉ ras. Referiu também a actividade anti-

-democrática e anti-operária do' actual
A Câmara Municipal de Faro fez Executivo». Apontou a validade pe­

distribuir um comunicado do seguinte rene e actual dos princípios do mar­
teor: «Alguns munícipes de 'Faro têm xismo-Ieninismo, Carlos Durão" (do
manifestado junto desta Câmara Mu- Comité Central do P. C. P. e diri­
nicipal estranheza pot, tendo empre- gente da Organização Regional do
endido outros municípios, corno SiI- Algarve) definiu a posição do P. C. P.
ves e Olhão, diligências no sentido de face a dois problemas regionais - a
vir a ser localizada a Universídade do reestruturação da C. R. T. A. e o

Algarve nos limites dos respectivos Imposto de Turismo, bem corno a
territórios concelhios, ter a Câmara questão da Universídade do Algarve.
Municipal de Faro marcado uma po-
sição de silêncio. Cumpre esclarecer:
a) A Câmara Municipal de Faro sabe
que o texto da Lei aprovada na As"

EMPRESA FAiBRIL CORTICEI�
RA WSTINGUE TRABALHA-',
D.oRES

Urna das mais importantes unidades
fabris algarvias, a Torres Pinto, Lda.,
com elevado volume de exportações
no sector' corticeiro e que congregá'
nas suas dependências em Faro cerca

de '600 trabalhadores/ promoveu' urna
simpática reunião festiva para dístin­
guir quantos ali exercem a suá activi­
dade há mais anos. Cerca de 45 tra-.
balhadores com mais de 45 anos de
casa, entre os quais os srs. Amílcar
Nepomuceno Fazenda e Francisco
Dias Rodrigues, respectivamente com

53 e 50 anos de actividade, foram ho­
.menageados 'recebendo diplomas e

lembranças. .Ao usar da palavra, o
adminístrador, eng. Dirk Berghaeger,
referiu o clima de compreensão exis­
tente e teve palavras de merecido
apreço para os homenageadosern no­

me dos quais falou o sr. Amílcar Fa­
zenda.

,

GRUPO DE TEATRO DOS TR!\�
,BALHADOltES DO HOTEL EVA
(FARO)
Prosseguindo a sua actividade cultu­

ral, o Grupo de Teatro dos Trabalha­
dores do Hotel Eva prepara a encena­

ção das peças «O Vagabundo das mãos
de oiro», do dramaturgo português Ro­
meu Correia e da peça infantil «O país
das letras», com a qual assinalará o

Ano Internacional da Criança.
APELO DA CARITAS no AL­
GARVE PARA A,S VíTIMAS
DAS INUNDAÇõES

J. C.

E!tiramauléDI, MODlaraPI[ho
e OJ mU!2UJ
'(Oonclusão da 1.· página)

paredes meias com a Igreja do Senhor
Santo Cristo.

Já possui recheio muito valioso, a

citar pelo Presépio Napolitano, já ar­

roIado como de interesse nacional. O
seu promotor é o prior da freguesia
que soube aliar a cuHura religiosa
com a artística. Este Museu sim, já
nos vai permitir apreciar as sUaS obras
em perfeita ordem de catalogação,
identificação e desenvolvimento temá­
tico. Já vai ter urna intenção que será
aquela para o que estão vocacionados.
Finalizo para sugerir ao leitor que,

se puder, faça as duas visitas e apre­
cie o contraste. Decerto que os seus

promotores, corno qualquer coleccio­
nador, gostarão e ficarão embevecidos
com a sua obra. Vale a pena.

Propriedade
Oompra�se j1llll1to 810 mar,

nos aroedo!'\elSl de VILa Real de
Srunto António. Resp. Aparta�
do 21114 - Lilsiboa.

elTl
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'-'nolíCia
sembleia da República, no' seu art."
1.', n.' ¡' fixa a sede da Universidade
do Algarve em Faro, corno se' trims­
creve: «é criada a Universidade do
Algarve, com sede em Farm>; b) Na
conformidads, revesteria aspecto" qui­
xotesco terçar armas o Município de
Faro pela instalação da Universidàde
em Faro, atento que o texto legal aqui
a fixa; c) É certo que o número 2:º
do ',.arU 1.º do texto legal aprovado
prevê que a Universidade possa abrir
estabelecimentos noutras localidades;
d) Daí que todas as diligências' feitas
por outras localídades ou autarquias
apenas possam condicionar ao texto
do n.º 2 do art,« 1.' citado, isto, é, a

abertura 'de estabelecimentos fora. da
sede uníversitâria; e) Entendido fioa
que a'Câmara não seguiu o exemplo
de outros municípios por tais diligên­
cias já estarem prejudicadas pela fixa­
ção legal' da Universidade do Algarve
em Faro».

COMEMORAÇÕES DO «DIA nA
P. S ..P.»

Carnaval de Montechoro
um pouco de crítica

em retrospectiva,
(CowoT;usã;o 00 última pœgina)

autêntico duche com o qual apesar de
se encontrar de fato não se importou,
pois encontrava-se em casa e não lhe
foi difícil mudar de roupa. Tudo isto
esteve certo, brincadeira entre amigos,
o que já não acontecia se pegasse na,

mangueira e molhasse pessoas, indis­
criminadamente, como alguém ch�gou
a solicitar.
Nós Portugueses não podemos nem

devemos consentir que se faça um

Carnaval tão grande corno aquele que
se faz no p�ís desse grande artista que
veio a Montechoro no Carnaval de
1979, onde todos os anos são dezenas
de pessoas que morrem e nem mais
brincam ao Carnaval. Não queremos
ser grandes assim, corno aqueles, que
usam o Carnaval para concretizarem
crimes que vêem de longe planeaqos.

Compro óleo queimado
Qualquer quantidade" pe�

quena ou grande. Tratar com
Carlos Brito Guerr�iro, Rua
Jacinto josé de Andrade, lOt
ou 79 na mesma rua em Vila
Real de Santo António.
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USADOS

,VENDEM-SE

Provenientes de trocas, abaixo do valor comer­
ciai, diversas marcas e tonelagens.
Contactar com: S. C. I. A. PranCisco Batista Russo,St

Irmão, S.A.R.L.-PiHal de Paro-Largo do Mercado, 33
r

,

F A,.Jl;.9",

C"·MIONSVI:NDfDOR
,Admjte-se

Tractore$ e Alfaias. Para

Em.presa Grupo A-Filial de
Portimão; Condição essencial
ser residente na área de Por�
�irt1ão, SiIvy,s ou Lagos�
, R¢sposta a "este jornal ao

,ti:o 256. I =-� IIIIiIII _
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RESULTADOS DOS JOGOS

JOGO PARTICULAR

Farense, O - Benfica, 2

Portimonense, 4 - I. I. K. F., O

Selec. Inatel, 1 - El Corte Inglês, 2

CA:MPEONATOS DISTRITAIS
I Divisão

M. Alvorense, O - Louletano, ·1

Lagoa, 1 - Torralta, 1
11 Esperanças, 1 - Armacenen., 2
Leões Tavira; O - Fuseta, 1

Culatrense, O - Marít. Olhanense, 1

Monchiquense.vl _:_ Inf. Sagres, O
-Sambrazense, O - Beira Mar, O.
Moncarapachense, 3 - O. Tavira, 1
,

Juniores

v, :t;olli.et¡¡no"I .. _:_, ESI?erança, 3.
., Torralta, 1 -'-. Silves,

. 1
.

,São Luís, 8 _:_:. Armàcenenses, 1

.C
• Lusi�ano, O.� Olhailense, O

Juvenis
'Portimonense, 9 - Esperança, O
Ca;mpinense, 1 -' Louletano, 1
Quarteirense, O - Torralta, 3

Lusitano, 1 -"Farense, 2 .

.. ;' 'Sadtbrazense, 2 .:._ "Fuseta, 2

..
' Tavirense, O - Olhanense, O

Iniéiados
: Louletano, 1 - Esper;mça, 2

Lagoa, 1· - Campinense, O
A. Lagos, O - Portimonense, O

Marítimo; . 3 - Ginásio, 1
Farense' 2 � Olhanense, 1

Fuseta,' O - Lusitano, O

RESERVAS
Farinse; 2 - Olhanense,

JOGOS MARCADOS PARA
O FIM DE ,SEMANA

CAMpEONATOS NACIONAIS

II Divisão
. At1ético-Farense
Olhanense-Sacavenense

Portimonense-Cova da Piedade

ln Divisão
. Silves·Esperança

Lusitano-União Sport
Quarteirense-Serpa

CA:MPEONATOS' DISTRITAIS
I Divisão

Monca,rapachense-Leões do Bairro
Culatrense-Operários

'Leões Tavira�Marítimo
Sambrazense-Fuseta

1.1
.

Ésperanças-Campinense
. Monch.iquense-Armacenenses

Lagoa-Inf. Sagres
J>4ontes Alvorense-Torralta

. Juniores
. Tavirense�Louletano

Espeiança-Armacenenses
São Luís-Lusitano
Olhanense-Torralta

Silves_Amador Lagos
Juvenis

Fuseta-Lusitano
, OllÍan'e'nse-Sambrazense

São' Luís-Tavirense
Louletano-Portimonense

. Torralta-Campmense'
Amador :Lagos·Quar�eirense

Iniciados

Campinense·Silves
Portimonense-Lagoa·

Esperança-Amador Lagos
São Luís-Fuseta­

Olhanense-Marítimo
Lusitano-Farense

QUARTA-FEIRA
RESERVAS

Portimonense-Olhanense
Esperança-Farense

�----------------------------

OLHANENSE..¡FARENSE, EM
JORNADA DE SOLIDARIEDADE

As equipas de honra do -Olhanense
e do Farense vão defrontar-se num

.... mRN� DO·.A.fAWmt
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DESPORTO NO ALGARVE I.� Circuito urbano de DESPORTO, mais um passo atrás Corrigir '

'.

, , Vila Real de Santo ' .'
. . � f

...

�
,

FUTEBOL EM COMENTÁRIO Secção- de João Leal
• • Realizou-s.e _ n,um. fim de .sema- numa joga�a. confusa na �rea VISI- as e nrma�o,es OQ �esAntómo em Atletismo n�, no Pa�¡[hao Gimnodesportivo de tante, os Olbaros. ,:ada assl.nalaram, U, "Recomeçam, neste fim de semana 'Faro, um toso de Andebol a contar cremos que beneiiciondo o iniractor, , , .

os Nacionais de Futebol, após a pausa para 0< Campeonato Nacional da III e foi ó princípio do fim.' Jogo+parado,
para mais uma jornada da «Taça de No próximo domingo, realiza-se o Divisão, entre as equipas da Real discussões, grande confusão e bur-
Portugal»: No que respeita às equipas 1.2 Circuito Urbano de Vila Real de Amizade Farense e o Arsenal do Al- burinho junto à mesa do delegado ao

algarvias que militam na II Divisão, Santo António, Inter Associações. [eite. jogo. O árbitro desqualifica o guar-
o Farense tem um teste difícil na sua O circuito é organizado pela Asso- Um jogo que, em princípio, se an- da-redes da R. A. F. (por sinal o mais
deslocação à Tapadinha, O Atlético ciação de Atletismo de Faro, patro- tevia difícil e prometia um' bom es- nervoso e temperamental dos jogado-
e�tá na «zona quente», e nova derrota cinado pela Câmara Municipal de Vila pectâculo desportivo. A certa altura, res que, com frequência, vinha pro-
constituíria um péssimo desaire para Real de Santo António e tem a cola- tornou-se um verdadeiro campo de testando ostensivamente as decisões
o

' futuro dos lisboetas. Portimonense
.

boração da Secção de Atletismo do discussões e zaragatas que originaram dos árbitros). Após esta decisão ar-
e: Olhanense são francos favoritos ao Clube Náutico do Guadiana. uma má manijestação desportiva, em bitral, reacenderam-se os protestos,
receberem, respectivamente, o Cova' Nesta prova participam representa- que ninguém está interessado. cada vez mais violentos e' o massa-
dá Piedade e o Sacavenense. ções de todas as Associações de Por- Logo de início' nos apercebemos das gista do farense recebeu igual ordem.'Mais responsabilidades para os bar- encontro amigável 'no dia 1 de Maio, tugal e uma equipa da província de dificuldades que a equipada casa seno Depois de algum tempo, os ânimoslaventinos dada a sua posição na cor- no Estádio Padinha, em Olhão. Huelva. tia em .impôr o seu jogo à base de arrefeceram, os árbitros recomeçaramrida para a subida.

. Trata-se de uma' jornada de solida- A partida será dada junto à igreja contra-ataque {geralmente mal explo- o jogo e até ao final este decorreu
: Na III Divisão mais um «derby, riedade entre os dois velhos rivais que local, na Rua Teófilo Braga, onde rada ou concretizadoj.ou à espera 'de sem mais incidentes, vendo-se agora'regional», desta feita opondo silvenses

estendem mais urna vez, fraternalmen- também está instalada a meta. O cir- um rasgo individual de qualquer jo- a R. A. F. Ii lutar desesperadamente
e Iacobrígenses e com favoritismo para .

d CUI'to abrange a Avenida da R.epúbli- gador, isto com' a agrávante de ela: pela vitória (que lhe ia fugindo aos
Q

. te, as mãos, num humano propósito e ' .. . _.

foJ primeiros. Lusitano e uarteírense
minorar dificuldades do antigo e va- ca, Rua de Angola, Rua D. Francisco não acertar com o seu: sistema de en- poucos) e um Arsenal ei jogar. para o

S¡¡O também favoritos ao receberem, 'lioso guardião Filhó que serviu as Gomes, Rua Teófilo Braga, Av. Mi- siva, onde os buracos apareciam com tempo, nada preocupado com o mar­
nos seus redutos, o União Sport e o nístro Duarte Pacheco, Rua 25 de frequência e eram multo' bem apro- cador que lhe era favorável, mas sim
Serpa. Mas esta pausa f.oi motivo para

duas turmas e que recentemente per-
Abril, Rua 1." de Maio e Praça Mar- veitados pela equipa' adversária, que com o relógio que, no momento

alguns jogos particulares .. Em Faro, deu um filho, jovem futebolista do
quês de Pombal. assim .adquiria vantagem no marca- exacto, soube dar-lhe o fim de todo

o Benfica venceu o Farense por 2-0, Olhanense.
, .

d dor.' aquele sofrimento e o fruto por elesreflectindo a maior capacidade dos Haverá tres tipos e provas:
. Os visitantes, melhor organizados e tão desejado e festejado: a vitória.lisboetas e a sua intenção realizadora. GOLFE- Às 10,30 horas, Iniciados, Juvenis apetrechados,' táctica e tecnicamente, Finalmente! foi a palavra que dis-Os golos do Benfica foram apontados CAMPEONATO ABERTO 4000 m.; às. 11, Juniores 6000 m.; conseguiam impôr o jogo que mais .semos logo que ouvimos o apito da

por Jorge (11 .m.) e Alves, de -períalty 'DE PORTUGAL às 11,30, Seniores 8000 m. lhes convinha, acabando por vencer mesa do delegado, mas não era o fim.(aos 40 m.). Erri Portimão o Portimo- a partida, Seria o princípio de uma longa série
nense venceu o I. I.. K. F. (3.2 'class i- Nos relvados de Vilamoura, vai Quanto à equipa de arbitragem, de manilestaçôes- do público que emficado da I Divisão. da Suécia) pela disputar-se, de 8 a 15 de' Abril, o

E t correspondeu em pleno, quer no ca- nada o dignificaram.margem copiosa de 4-0, com golos de Campeonato Aberto de Portugal de
. S ores pílula técnico ou disciplinar, mos- Sabemos que as palavras não doemNelson Moutinho (29 .m.), Nelson 1979. trando-se muito segura das suas deci- (maniiestação mais vulgar) mas -oien-Fernando (34' m.), Manuel Fernan- Neste campeonato, o 1.2 da série sões. Conseguiram segurar o jogo, dem. Nunca esperavamos que espec-des (78 rn.). e Campos (85 m.). Ainda europeia do corrente ano, paticiparão Persl'anas não se deixando demover pelas pres- fadares casados talvez pais, tives-

ern Faro e numa jornada de 'confra- os melhores profissionais de golfe, en- '. sões a que foram sujeitos, tanto pelos sem incitado e colaborado com osternização entre trabalhadores algar- tre os quais o. famoso Tony. Jac1in, jogadores locais como pelo. pequeno 'mais novos a mandar tacadas e cus-vios e andaluzes o grupo- .da empresa cuja partícipação Já está confirmada. número de espectadores que assis- pir para os árbitros no seu regressoespanhola «El Corte. Inglês», de Sevi- Fazem-se e reparam-lSe, em tiam. às cabinas.lha venceu a Selecção do Inatel por VOLEIBOL INTERNACIONAL alumínio, _ metálicos, plâstâeos Mas foi precisamente com a equipa Quando, nos propúnhamos a aban-24. .Os tentos foram da. autoria de
.

EM FARO Col de arbitragem que surgiram os. gran- 'donar o Pavilhão, reparámos que oSuarez (15 m. e 47 rn.), pelos sevilha-
.

e verticais. . ocam-:æ·em. au· .

des" problemas. Senão vejamos. «hall» da. entrada ia-se .enchendo.nos e Baía (de penalty, aos 39. rn.), No dia 28 'de' Abril, disputa-se no tomáveis.' Vendem-se acessó- Não encontrando as soluções dese- Jovens, e não s6, continuavam os seuspelo 'onze do Algarve.
.

Pavllhão Gimnodesportivo de Faro .ríoe. jadas, os farenses eram dominados pe," insultos e ameaças, munidos de pe-O .prélío Olhanense-Silves; marcado . um torneio internacional de voleibol Trata: Gavina B. Simões _

los nervos e todas as decisões arbi- aras nos .bolsos e .pequenos paus, em-
para a noite do último' sábado, foi' entre is equipas de trabalhadores dos .

.

trais eram contestadas, alterando 'cada 'penhavam-se em esperar os árbitros
transferido para data a determinar. Transportes A é r e o s Portugueses Rua D. Francisco Gomes, 37- vez mais, o 'péssimo ambiente que (mais propriamente um senhor .. de

(rAP), de Lisboa e Faro, e da Lu- -3." Esq. - Telef. 69 -- Vila se vivia. barbas, responsável pitIas desqualiji-
fthansa, de Francforte. Esta iniciativa Re'al de Santo António. Pouco depois de começar a segun- cações) talvez para bater-lhes ou sabe-
integra-se num programa de visita ao da parte, a R. A. F., fez uma subs- -se . lá.

,

Algarve, durante 4 dias, dos trabalha- tituição e o íogador que entra, no seu Abandonámos as instalações inter-
dores da companhia aérea alemã. � segundo ou terceiro contacto com a nas do Pavilhão e soubemos que lá

��
bola e quando a disputava com um dentro estavam familiares que tinham

..
"

adversário, agrede. O árbitro, em acompanhado o ârbitrô mais, alvejadoCO L UM BO F I L I A
"

'.. .

.

I I" 'ciina do lance, não hesitou e desqua- e que estavam a ser alvo de humilha-
lijicou-o. ções por parte de jogadores e cida­

Se as -coisas estavam a correr mal dãos locais, .0 que não nos pareceA Sociedade Columbófila Hortense, para aR. A. F. pior se puseram e os iusto, nem correcto, e por isso mesmo,das Hortas de Vila Real de Santo An-

S t A tó' I
ânimos começaram a alterar-se, não aqui deixamos a' nossa reprovação.tónio, fez disputar .em 18 do corrente, Bar an � n n o SÓ dentro do campo (onde os seus M�s, infelizmente, ainda não lheso concurso de Rio Maior I, com o se- jogadores protestavam todas as deci- chegava e, como tal, aquele públicoguinte resultado: PONTA DA AREIA sões dos homens dé preto, originando (que viu nos árbitros o Insucesso da1.2, António Vicente; 2.·, António algumas advertências e exclusões tem'
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sua equipa), tinha que fazer mais umaCaldeira' 3.", Carlos Cerina; 4.", José "

-porârias) mas também nas bancadas, peripécia das dele. FOI ao carro dosViegas R'amos', 5.2, Francisco Gutier- Informamos os nossos estima- d tad I u.

.

..

.
c : ..

,

'.
an e os espec ores resa veram a -

familiares 'do citado.ârbitro, vazou-res; 6.", Guilherme Guerreiro; 7.", An- dos clientes e 'amigos que rea- menta:- o g,:au de insu!tos e enxova-
.clhes os _pneus. da frente e riscou.lhestónio Caixinha; 8.", Francisco Salas. e

brimos dia 1 de Abnl de 1979 lhos a eq.uzpa de arbItragem (cenas
uma porta com pedrás de calçada.9." e lO.", Jorge Ferramacho. .

d'
' lamentáveIS, mas que se repetem com Nem seql!er levaram em consideração,estando ao VOSSO' l?pOr. frequência nos vários recintos despo'r- que duas,crianças de tenra idade, ino-Esperamos por Vos tivos, infelizmente). centes como seus pais, dormiam no

GEREANCIA O marcador. ·não muda, os nervos
assenta de trás, podendo acordar emA aumentam, o a'mbiente'está pesado, e d h'estado e c oque.
Não totalmente satisfeitos os seus

,desejos, mas satisfeitos e conformados
cariz as

.

suas . manifestações
.
pouco

dignas' realizadas até' aquele mo­

,menta (só faltou agredir árbitros e

familiares), abandonal'am a zona, tal­
vez devido à presença .do piquete da ,

.�� �c:;;� Jfs��f;::I:':::::!ife��:��::' : 'Cãmàras frigoríficas
Vimos a equipa de arbi,tragem seguir: f

viagem num carro da P. s .. P., como ;INSTALADAS NO ALGARVE
prévia medida de seguranç(l. !COMPRA SE OU ALUGA SEE assim, foi o fim de um triste sá-' .

j'.
"

-

'.
'

.-

bada desportivo! '

m
.

I'jfi; .• f •

Não queremos ter'minar, sem la- I; .' "t' 'o:nhS figO
mentarmos mais uma vez, estes inci-
dentes, que só prÇJvain a falta de' ci- I,c. P. 14 - Telef. 65856 Ou 65886
vlsmo, que se teima em não abando­
nar, de uma vez. pdra sempre. Aqui ¡
deixamos um apeló para que jam ailS
'se repitam actos desta natureza em

nenhum rednto desportivo. E que, de
hoje pára futuro sejam os desportistas

,

os primeiros a repudiá-los e não a é

apoiá-los ou originá-los, como acon­

teceu.

Só assim, alcançaremos os: nossos

objectivos.

MEDlao

Vende-seElSTOMATOILOGISTA

OIRURG.IA ORAL

DATSUN 1600 S SS.

Tra.ta telef. 145� Vila
Real de Santo António.

.. Consultas diárias com mar-

R. Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° telef. 27833 - Faro.

Vende---se
Trador <URSUS, C 555 novo a estrear, provenien­

te de troca.
, TAVIAGRO - Concessionário para o ALGARVE dos

tractores DEUTZ. 211

Assembleia Geral Oi'clinária
,

. ,

Convocatória
Em cumprimento das 'disposiçõés legais e estatutárias'

convoco a reunir a Assembleié,l Geral Ordinária desta Socie­
dade no dia 11 de Abril· de ,1979, pelas 16 horas, na Rua
Sampaio e Pina n.O 50-2.° Dto.; em Lisboa, com a seguinte
ordem de trabalhos: i

- Discussão e votaçã:a: do relatório, balanço e con­

tas do Cons2lho de: Administração e Parecer do
Conselho Fiscal relâ.tivos à Gerência finda em @1
de Dezembro de' 1978;

,

2.° - Eleição dos Corpos Gerentes para as vagas exis-
tentes;

..

5.° - Deliberação sobre, qualquer proposta que seja
apresentada' pelo Conselho de Administração ou

qualquer Accionista.:
O Presidente da Mesa da Assembleia

Manuel Marql!-es Palmeirim

Cedem-se, em, boas condições, as quotas da .firma

J6sé Dias ,Costa, Lda.
Fa' ...

Armazenista distribuidor dé Mercearias, Vinhos,
Bacalhau, etc ...
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SERVIOE OFICiAl DI!SE[
Máquinas electrónicas

- Pes'soal e.peclaUsado
Exeouçio rápida

247

. Ao seu dlspor, nas
OFICINA,S _

ARMANDO
'DA LUZ

ZONA D� DIQUE
.

.

Telel. 23121/2 - PORTlMAn

1 oficial mecânico e 1 ofi-
dai bate-chapas. ,

Resposta a« Auto. Rio Zé­

zere, em Vila Real de £anto
AntónL). 260

Propriedades
Compramos com 5, 7 e 12

ha. em boa zona para turis­
mo. Agradecemos descrição,
preço e se já está aprovado.
Resposta a Orpal,.Lda�., Ave­

nida Duque Loulé, 46-5.° E.,
Lisboa. ·263

Automó·v.el vende-se
PATSUN -- 2.200..0 gas6-

teo, quatro poiI'Itas, com- mui­
tos, extras estado de conser·

'fiação impecável, para. pa¡rti­
eular ou serviQO de Táxi; oca.­
emo ÚiD:iiCa. RæpoISt9i -- EsitIra­
da Nacional, G7 - Olhão.

238

VENDEM-SE
2 oourel8JS, denominadas

«MATO» e «MATINHO», irelS¡"

pectiVlaJllieI1te oom 14 e 7 hee.­
tares, conl boa ,teITa e 3Jrvore­

do vrariado, situadas junto à
PORTA NOVA -·Tavira.
Infarma-'Se pelo 'TIelefOiIle -

557133 --, Lisboa.
245

Vítor
. ., Gonçalve.s

Andar vende-se
Com chave na mão em Fa­

ro; na Rua Eça de Queirós.
"Tratar: Telefone 72175 --,­

OLHÃO. 168

As deformações dos pés, por
vezes tão pouco evidentes po­
dem ser no, entanto responsá­
veis pela extrema fadiga e in­
cómodo doloroso das pernas e

dos pés. Em especial nas

crianças, geram graves. conse­
quências para o seu desenvol­
vimento normal e mais tarde,
pelo seu agravamento são res­

ponsáveis por gravíssimos in-'
convenientes.
No entanto" podem ser cor-

,

rigidas por palmilhas médicí-,
nais e calçado ortopédico in­
dívídualizado desde que con­

feccionados correcta e rigoro­
samente sob medida, em

observância- à prescrição do'
médico

.

e .regularmente'
.

com­

provadas sob sua orientação.
Elm apoio à Exma, Classe

Médica . do Instituto Huberto
de, Portugal, está meticulosa ..

mente preparado para asse­
gurar a execução escrupulosa
das suas prescrições.
Os nossos técnicos estão ab

vosso dispor, faça pois a _sua

marcação para 'ser atendido
em: VIDA RE;AL DE SANTO
AlNTÔNIO na Farmácia CAR­
MO, para o dia 3 de ABRIL,'
todo o dia; em FARO, na Far­
mácia BA.fPTIlSTA, para o 'dia
4 de Abril,' todo o dia, em

PORTIMÃO, ..

lia Farmácia
;ROSA NUNES, para o día.õ
de Abril, todo o. dia, na

QUARTEIRA, na Farmácia
da. (JAsA DOS PE:SOAno­
EJES, . para o dia 6. de AJbril d?

.

manhã ou em LOilJLÊ, na Far­
mácia PINTp, para o dia 6 de
Abril de tarde.

.
,249.

VALE DE SANTARÉM
..

, .

198

VASIL,HAME'
DE 2 A 10000 LITROS
De castanho e carvalho

'.. Forneço para todos os

pontos do -País

Pedidos para:

Joaqyi.m, G., Mon.teiro
Telefone 76242

QUARTE.RA
Rua Pedras Neg-ras, 3 ria E

.,

L IS B O A 1 100, ,

TelefoDe 866171 ou 562.121
205

OftRI:Cf-SI:
, '. Casal novo com 23 e 26 anos

[:para tomar conta de cas� de
•. estrangeiros. Pessoas extr;e·,
,mamente sérias" "e competen­

� tes para desemp,enhar ta;! car­
I go, de preferência no centro

ído Algarve. .

.

)
.

Resposta à ,eSte Jornal ao

;n.o 94/79.-'

1

VENCE"SE
j

.

Morradia em Silve:s" Rua Cândido dos Reis. Amplo ter-
I

!'Ieno, dÔis pLsos, 15 dJiviJsõe�. Telefone Silves: 42317.
. .

. 224

Equipatneritó es'peeialmente indicado para colectivi­
dades, Clubes ou outros Or.�anismos.

255

Ve'nde-se
Por motivo justificac!o, máquina de cinema de 16m/in,

marca BELL &. HOWELL, e: quipada com Altifalante, Bo­
bines e 'Objectiva de Cinemascope de origem; comple-
tamente· nova.;

, :. "

-

Tudo por um qúarto dO" p�eço de c1!sto.



'D' Q 'Boletim Associative do Lusitania F:. C. �e .Estoco�mo, na Suécia,
,

recolhemos o texto que com a.devida vema pulbhcamos, da au-

toria do emigrante Eduardo Martins" «A,bril é hoje, para todos os por­

Itúgueses sinónimo de liberdade conseguida através da união que fez
it força do 25 dei)Abril» - lê-se, no,Editorial. '

j Entre¿ outras onde vivi, é, para ela na sua residência sumptuosa, e o po­

que a saudade encaminha o meu re- bre, cada vez mais pobre, na sua bar-
r,'aca de lata.gresso.

Que há nela" porque me chama? j Recebe em si turistas'e gente neces­

Beleza! Não a há menos noutras em 'sitada de lar. Se é boa mãe, ainda é
seu redor. Contudo, a escolha SÓ nela melhor madrasta, diz 'o povo. Comigo
'recai, sendo para mim o berço, a Gui- insiste sempre na recordação dos bons
'marães vdo nossoPais., momentos nela vividas. As covinhas

Passou a cidade 110 ano em que do jogo do berlinde, os terraços onde
nasci. Crescemos e passámos a injãn- com autos chutava a bola de trapos,
cia juntos. Dividiram-na em zonas, de- os sítios' discretos ,'onde me escondia
ram-lhe mais avenidas, ruas 'e becos. nos dias que fugia'à escola. Tudo isto

Decoraram-na, "r:;Om árvqres e flores, segreda-me ela, prazenteira, assim que

rebaiizaram a sua toponímia com no- 'a visito. E retêm-me. Os poucos dias
'mes mais dignos. Não é majestosa de férias mal chegam para mostrar­

'nas suas linhas arquiteçtólJicas, vestf!- ,-me o seu bom acolhimento. fergun­
-se modestamente, se1J1. monumentqs ta-me com insistência - já foste ao

e solares brasonados,. f1lberga o rico escondidinho, às iscas da Farrobinha,
.'" :aos pastéis de nata da Rua Direita?

�-"':""'_";';"_""�-�-�"__;'--""I""T'1!!!'��"""'�"""'��---�"" - Enfim!' Ela vive. A minha'lterra
, 11 '

,." ,,'tem vida.'Pela manhã, com as sirenes

�a:n",,: ,:t'I"·n'�·Ii'""O'"'') ,":d,e',
", ·"S'..•.:,' Brás 1aa;ut:�1i����. c�au�� de�;e:,�/��ho:no�\;...tI , vimen.ta"se ..

,
Traineiras chegam carre­

gadas dé sardíríhas. itcompanhando-izs,
i?svoaçam -gaivotas, soltando pios de
;raiva, porque do peixe só lhe sentem
a cheiro.

.

Tráfego intenso transporta os seus

'produ.tos ,a outras cidades, caracteri­
zando-a assim de solidária e dinâmioa.
Ao entardecer, recompensa o povo

:trabalhador, com a tranquilidade dos
'seus jardins e a amenidade das suas

praias. Porém à noitinha, na hora da
saudade, evoca os seus filhos: os céle­
bres, os ditosos, os desprotegidos de
tyav e até da sorte, ·.os emigrados, e

então, chama por mim.

,

-1 (âma�a dé Y:ila . Re�l de Santo' António
::��IÜ,U e!ll "(a�el;:(OIll a' p,op.ul�ção o

D ANl)O corpo a. unia 'p���cist� da' Rosa, negou que houvesse' q�alquer
Aliança 'Povo' Unido, aprovada imposição .da Rodoviária Nacional pa-.:

por unanimidade no final do anoJpas-' ra que [osse alargada a estçada da
sadb, o colectivo da .Cãmara. Munici- Corte, uma 'vez' 'que a .carreira se;
pal,,gg Vila Real 4f �i¿_ñto Antónil!.. encontra apenas pendente de autori­
deslocou-se-a Vila N..?la .de Cacela, zação ministerial. ':l' .. 1 ,

peta' primeira vez, pára oupir a' po-
'

'Contudo, a Câmara mantém li> pro- ,

pulação e"sab??r dás suas carências, a [eeto de alargamento 'encomendado, .

fim _. de melhor: conhécet:: a dimensão pretendendo ainda estender a-estrada
,

dos problemas que; 1;1ac.q,uelajrltguesi!l'r. ao Monte Novo e estabelecer uma re­

carecem de resolução. r • de de comunicações no interior da.jre-
BàstáAie õoñcõrrida, a "sessão reali- J guesia;' ligando-a aos concelhos de

zou-se numa saia do dnimfa 'local, Castro Marim' e Tavira., \)
tendo figurado nó "mesa .além Idos A Comissao dé Moradores da -Corte .

vereodores,e qo.',preside_nte do exe-. António Martins informou a Câmara'
cutivo municipal,' o (presidente da. de que os esforços conjuntos da au­

Juntá de J'Fregueslà de' 'Vila -Nôva de' tarauia :e dos moradores haviam le­
Cacela.

,

,.J,' vado a que [õssem arranjados. todos
Das muitas Intervencões - haviâas." os caminhos daquele 'sítio; trabalho .

salientou-se que a tpopulação .
de ,

Vila que as últimas" chuvadas havia dani­
Nova, de Cacela vive preocupada-çom ficado profundamente,' pelo que se

quatro grandes problemas': essencuus: tornava necessário 'pensar 'em alca-:
a .ialta 'de água, a :ausência de esgo- troar os mesmos, pois o escoamento
tos, a [alta ae electricidade i- em al- de produtos só beneficia as populações.
guns pontos, da freguesia, e.o-mau es- e, para "tal, são necessárias boas co-

ta,do, dos caminhos municipais q!Je" 'municações. '\ o

un�m os diversos lugares. 1'\" I Q sr, Vargas injormoú dihda ter
A, Cãmara informou os representan- ptoposto e 'ter:sYdo aceite pela Cãniara

t�s· -dà Comissão -de Moradores daL
a compra de uma máquina para arran­

Carte Aruánio Martins de estar já 'jo dos caminhos da' freguesia que,
encomçpdado o projecto PrIIa a obra obviamente,' também poderá-juncionardo «Pontão do Pomar» a uma equipa algum tempo em Vila Real de Santo'
têcnica'oue o irá entregar com urgên-: António.

. '. " '

ciæe aue- a mesma é, por enquanto]- "
uma obra do Gabinete .do Pkmeameh- Alguns habitantes pediram ainda a'

, reposição da calçada, como foi o 'caso
to,ülo"Alggrve."O sereçdor sr .• Eernan-s I '

� . - - J - - - ¡dos da Bornacha e do Buraco e. ou�d frarga� fez uma longa exposicão, tras salientaral1'l.'"gue, na Estrada ,daentrecortada,.'por pedzdos de esclarecz-
Manta Rôta, ulna pequena chuvadamerito e' notas 'para,' con <ideração, 'sor:J
enchia de água o pavim'ên'lo, impe­bre,caminhos mrais? p£lnuró que tern" dindo g trânsito. A Câmara informousob a sua responsabilidade7 t,

It;" conheCimehto do problema,' pro-élerou-se larga controvérsia acerca
póiidQ. dU,as so(uções: ou, o. levanta�do l,llar�amento qa 'estrada .que une {l d f dCorte António Martins à Venda Nova, mento, da estra a ou, a ixação e ma-'

tendo a Câmara informado que enco-
- (C'onclui na. 6."· página)

mendou o projecto "parà alar�amento
d,a estrada para seis.:::.metr:os, a fim de
melhorar as condlÇi;ês do trânsito,
lima vez ,que a es rada é estreita. A qui
o sr. António Reis, presi'denté da
autarquia, ,manifestou"Q sell" desacordo
e.m qu�.. sé, alargasse ,'d.< ime,diato a

estrada, zlma'vez que' existem na fre­
guesia óútras 'obras, prióritárias,

.

Por
seu lado o 'vereador 'resiJli¡nsável pelo
pelouro dos transpor(es, ,o, sr. '.Man,uel

_-j,._ "t, 1.

Cürt,�s a um
,

� '-
t ...

'C'ARO'àinigd. 'Não con·sigo'dissim1!i-.
lar a tentação 'de remeche'i' 'na

política, e ¡-n'o' trio Liberdade, Igüal-

[OD't'ltU"lda' !:I [OIDt"'a"01 dade e If,<'rit.ietnida·de. Na visão de:
a U .

'

U '\
��

,

.

ideólogos enfeitiçados por convicções

['0'Or�eD' -a"'�,o' ra' .'�o; '['O,D:�["e·lh'o;. d.e.
iIi'ábaláveis, não 'há trêguas nem de-
sânimos. Mas, isto pàr aqui é, aliás
I ,.' d

'

b'IC�,mo ]Jar to.. �.'a �rte, a. m�sma 1-

cña de oportunIstas a procura de «po-

faro para '!:If [omnmora[o", do 'ft'l[ ¡leiros» cada''\ vez mais' inacessíveis,:
U�' Ii ' �

"

IQ¡¡'ài1t�s ;"'ezés o�(tiro sar ¡jelll) ó,J[at'ra!
if .., Éstoú' pessimista, e, pelo rodar da .car�

u, \1 grupo' de. pess()a� e' .organiza" I r�á.gém nã�, tarda que' o resto das

•. çõéS p.ão, governamentaIs (ONO).., 11Vlsas .com 'q_ue se comp�a� os 1?e­
do concelho de Faro, resolveram cons: lIões. ''(êst-J'angeltós, 'clar? es.ta) �st01re,
tituir umá Comissão Coordenadora', le dIgamos: como chegamos 'a ?I�to'? A

Concelhia para levar a efeito 'as ,come- 'hipótese, de racian:arpento':ll palra' na
morações do Ano Internacional da Inossá 'm:entaHdad�, 'e, pouco ou nad!'l
CrIança (AI(;;).. ,(� I.' " • ¡ sé. Jaz' pata (i) �\(Ita�!. Parece 9ue, "!1-
Dado que essas pessoas e organiza- vemos :nl.t)fi,"S9.11ho Ic:!Wta e nmguem

ções, na sua maioria; trabalham com qu�r .trabalhlJ:r,lsl<i.I�:;on4�, !!Sta'mel!­
crianças, de imediato se 'organizaram I ta,lIdade nQS ,OQn?UZlI'a? Q portt¡gl!es.
vários grupo_;¡ de trabalho cujo ·

.. eXe- I val�nte 'ten¡" Sarlgue. na guelra, VIve

cutivo se reúne, todas as sextas-feiras, apalx.onadamel1te a lIberdade que con­

às 21 e 30 horas na Cantina da quistou e" quer Judo ao mesmo tem­

Escola 'Priinária de' 'S. Luís; em Fa�o, po!, Q!,Ier? Exige! O· Estado ,tem I:jue
A este local .se têm dirigi,do _todas. a.s fazer·tudo e nós vamos fazendo,_..o ,me-

pessoas interessadas em contribuir di- nos que podemos! ,

rectamente, para um verdadeiro movi-
. TalYe� "este intróito, ��o ,seja _ 0Gca-

mento ao serviço da criànça. mmho Ideal para uma evocaçao do

: D,as real!zações já levadas a cabo Domingo�,de P,ás,coa, festa 'que está
e das 'que' se '.encontram programadas para o sambrazense como a Senhora
a breve' prazo '-co tam-se as seguin- dii' Piedade para ·os louletanos!
tes: ."._ 'f Mal se vislumbra a agonia do Car-

. No dia de Carnaval' .:Tarde infantil" naval, desfeito .. em cinzas caricatas,
aperta ,á 'todas' as

.

criaõçàs 'na Socie-' '�urge o período da Quaresma ,propí­
dade' ,RecreativaJ ArtÍstica Farense �io j1 reflexão e exame d� respo:nsa­
EmJ·• io:- dé', Març?� pintura. livre. no> ¡bilida;des qu� temos na ,construção, do
JardIm Manuel Blvar, onde as, cnan- almeJadq<pals novo porem remend�do
9ªS tiye!,a,!l17opor.uyidade de manifes- a,té_ �gora ,de papo. v�lho. Nesta tran­
tar a sua sensibiliaade artística. �Içao de festa crIsta, começamos. a
Amanhã encontro de· crianças 'éontar os dias pelos dedos! Tédio, 'po-

na F.regue;ia Rural de Santa Bárbara rém,. nãq_ existe! . C? infati¡5�vel Palma,
de Nexe abrilhantado com música. alheIO a preconceItos relIgIOSOS e ha­
teatro infantil e de. adultos e projec: bitos ancestrais, jurou elevar o nível

ção de filmes.e' ." '. 'cultural de toqos nó�, e �rranca bri-

Seguir-se-ão, com da as a marcar: .Il}antemente �o�' dOIS bal!es por se­

oportunamente, outras iniciativas que n::ana, para gaudIO da .m_ocldade! Te�
vão. incluir' colaboração' d.o 'Grupo, de' SI.do um, su.cessoJ• a «hçao}) ,de arran­

:reatro Lethes 'da Real Amizade Fa-' -:ar à alta a' sua escassa massarocal
rense, com actividades' :despoTtiyas ,e0m , No_s 0l!tros. dia�-:;a '��c!e<¿af}e 1���1 cai
o apoio técnico da Delegação de Faro na penumbra, parecenoo um aSIlo de
Cla Direcção·Ger�1 dos, D�sportos" e do v�lh�, à espera do «Astro»! Não há
Conservatório Regional do Algarve' "dmbelro pata comprar ,uf!! aparelho,
¡Jue' além de audições públiclls ao .1on- dç som ro�en.ho,e decrepIto e, na �e­
ga do ano dedicadas integralmente ao lenovela, d.�-s.e a de?andada. Se nao

Ano Internacional da Criança, pro- fosse o «Dlano de Llsbo�» 9ue te!ll �
moverá um grande festival em Junho, mesmo papel 9u'e «Republ!ca» tmha

próximo, no Estádio Municipal de S. ·�o tempo. �a d,tadUlra, o Ble Cuco ba­
Luís, com a apresentação "'de çlasses, tIa t,rallqU11amente a «sorna», fec�an­
de ginástica apltcada 'e rítmica;' exi� .d� 'a hora· ,normal, se algum dla?�
lJição do Rancho Folclórico Infantil na? se lembra ?e assar alguma lm­
de l.oulé- e pos Grupos Infanti� das gU1ça no fo!¡.arelro.. J

:Escolas de Lagos, Albufeira, Olhão Mas, falemos rda'procissão! Nela se

te Lagoa. enrouquecem' 'gargantas, num
�

ritmo I

De referir, ainda, i:¡iIe'o Consetva- cadenciado,.que,a,filarmónica de Lou­
tório propõe-se visitar e divulgar a lé, em vibrantes flcordes" recqrda, va­
'arte musical junto das crianças das gamente a nossa banda que nunca

Escolas Primárias através da ihterven- mais ressuscita. N;acionais e estran-'
ção dos professores e dos alunos mais geiros comungam na mesma exaltação:
qualificados. através das ruas engalanadas. Como

I.r J

�STA MINIfIA·TERRA
P�O'RT�IMÃO

f '

"Trabalhadores da Bloco
condenam Comissão
Adminrstrativo dà R T P

OS trabalhadoresda Cooperativa .de .

I
Estudos e Projectos de Design

e Arquitectura aprovaram uma mo­

ção onde condenam a cA da RTP,
eujo conteúdo transcrevemos: '

«Perante a aitude de 'servilismo 'de-"
monstrada pela Comissão Admínistra­
tiva da RTP ern'relação às forças que
praticaram "o fascismo em Portugal,'
expressa na sua nota oficiosa do dia',
6-3-79, e referente ao programa «Os
Anós do Século», repudiamos a mesma

pélo 'qué ela encerra' de 'ofensivo à
liberdade de' expressão ,prev)sta na

Constiíuição e solidarizarn-se com os,
colaboradores da R. T. P. atingidos
pela', prepotência da, Comissão Admí­
nistrativa».

C-OMO
.

acabou? Dã' melhor ma- soas que: tiveràm a iniciativa! '.

.

tieira? ,Julgo que sim!' �elo me- Se resultou' em pleno somos da opi-
nos para 'nós portugueses, e em .par-, nião que 11ão. Verificamos 'na mesma,

ticular para os algarvios que, neste 'uma nítida falta ,de organiza<;:ão' gue
ano dé 1979; viram litimentada,a eu- em certa medida; se aceita, pois foi,o
foria carnavalesca pelas suits vilas e 1.. ano. Uma,Tapare:Jhagem cde som

cidadés. .." q¡al regulada;' poucos JCa,rros !llegad­
Pôrérri 'será 'caso para -perguntar-se. cos a: fazerem, par,te' do corso :�;' pÇlr

É ¿'sta a' melhor ma-J;leira para l> A!- isso, pouca vivacidade. Um grande
garve em geral?' Devem-se fazer mUl_, reclame a, um grànde àrtista estran­

tas ,batalhas de flores, espalhadas, ao geiro, mas, na nossa opinião, o que

'longo de todo o Algazye ou fazer ape- .hou;ve em ment,l:; �om a" vinda desse,
nas uma ou duas festas carnavalescas, artista, internacional' áo Montechoro
Iconcentrando essa festa"nos lugares já foram' os hieros de um'a < grandé' uni-'
tradicionais, e assim os Algarvios, to- :dade hoteleira, e ·não a projecção do

dos juntos, poderiam fazer uma ba- c�rnaval al&arvio-,- <;pe�ou-�e � ào es­

ltalha de maior projecção? c�nda�o de se a!lun_ç¡ar �_presença .

..de
.

I
Na nossa modesta opinião somos Jo Soares no. cors,º- ereste"pura e slm-.

¡pela primeira hipótese, que cada terra piesmente
.

nao. �P!m�ceu., !'AesmG. em

faça a sl!1a festa de Cãrnaval' e que Carnaval IStO'ln!,l.Q �e .admIte. Brm�a­
faça da melhor maneira possível. -se com, o povo �� .. yez,d?--,p�vo. br!n-

,

. Neste, ano de '1979 também,

AIQU-¡
car ao. Ca¡naval e, IStg ,pa,ra atmglr fms

.

feira fez a sua festa carnavalesca, por� lucr�tIvo�. , _

'

.

',' '

.isso eu digo' bem haja para as pes- ,So,m(i)s de pa��<:er- que, ef!! -:ez, de
, : ,','.' se Jrazer um artIsta' estrangeIro' e para

_____.:.., ._,__..;...;...__"'l" ",_....__�:_: isso pagarido-se üm' dinheirão, para,
enganarmos o 'Zé povinho e divértir-'
mos só, aqueles q'Ú1 -têm muita massa,
podiamos tràzér' ártistas póLtugueses,:
que os temos; e de' tão boa qualidade
como tos· brasileiros. e estes sim,- po­
diam andar no cõrso' càniando é bai­
lando com ó P.OVO 'que tamõém" são. 'I

Assim o nosso t..:arnaval teria mais,
alegria é seria mais português.. --

1\, �
Em contraste. com esse cunho co-·

1mercial que qüiseram dar à festa de.
carnaval em, Montechciro; com a men­

te em irif.eresses e portanto de fraco
nível queremos deixar aqui 'uma 'pa­
lavra' de apreço ao grupo folclórico
da Luz de Tavira, ao jo;vem conjunto
escola de samba de Alpufeira, e mui­
to especialmente.à Filarmónica de Pa­
derne que', nos dias' de Domingo e

Terça-feira �de'üirnairal com '0' seu
ritmo e alegria, interpretando cuida-:
dosamente verdadeiros trechos popu­
lares, fizeram com qu'e as mi!-ssas po­
pulares cantassem e dançassem ,ao som.
das suas belas melodias. Numa pala­
vra a .Filarmónica de Padethe levou
ao corso de Montechoro, AIQufeira a'

alegria e proporcionou à festa um cu­

nho pgpular, na medida' em gue an­

dou cóm' o pôvo, oferecendo-lhe aqui-'
: lo que esse povo percebe e quer. Um
,dos membros dessa 'Filarmónica, se-'
nhor Aleluia Martins, ainda disse, por
intermédio da' dificiente aparelhagem
sonora, «béín: vindos, portugueses e

estrangeiros»,' a'gradecéndo '6 terem

ido assistir aquela festa do povo.
Quanto às brincadeixas, que apare­

ceram nesta festa, de Carnaval, somos
da opinião que estiveram dentro do
razoável, ·com pequenas excépções de
uns poucos meninos engraçados que
apareceram com farinha e

.. tintas,
aproveitando o Carnaval para dat azo
à sua fraca moral. Também me sur­

preendeu rio· dia de terça�feira os fo-.
liões de um carro alegórico'fázerem-se
transpórtar· com sacos'de farinhá, que
quanto a mim;:é uma prática ultra­
passada no século em que vivemos.
Uma certa· graça, teve quando o sr.

Pereira tentou dar duche a um grupo
de foliões que apareceram em fato de
banho e que 'eram pessoas suas conhe­
cidas. Estes, por sua vez, assim que
«puderam ·ser.bons», .retir.aram a man-.

gueira ao sr. Pereira e deram-Ihe-um
(C'anolui· na 6.", páginaJ,

. Armaçã� de Pêra, um descanso ou ,ormento J

'1

COMO todo o cidadão, aproveito o

domingo para tentar descansar;
ou pelo menos, aliviar a pressão de uma
semana de trabalho. Mas, nem sem­

pre isso é possível e vejamos porquê.
,

Em casa, 'é a mulher que pede ajuda,
são os filhos a perguntar o porquê de
todas as coisas que encontram (a pro­

pósito, pai sofreN é o clube preferido
que perde, é a infatigável Televisão
que teima em fazer parte da família,
tomando o lugar do filho mais baru­
lhento, são as preocupações da sema­

ha que vai entrar, em suma, nada de
nõ'vo' pelra aqueles q�e, esta estão 'a

ler:. 1

Mas, num destes fins-de-semana, eis
,CORPOS GERENTES DA ASSO- que tive'um'a ideia e daí a pô-la em

i crÁçÁo' ,E ciCLISMO DE FARO
.

prática foi um ar! O Inverno apare­
ceu a fechar, a Primavera a abrir e a

! :: Em À.�sembleia-G�ral foralll eleitos pt.ern;i��r�:�ga� 'dh l�i;�i�f��a�'f:¡��ie,' d�I �� �orpos gerent,es da A:ssociação �e
CIclIsmo' 'de Faro que fIcaram assIm famigerada 'poluição; uni';convite' para'
constituídos: s'õnhár, num gozo permanente'das be-.
AssemOleia Geral :_ president¢, lezas calmas das praias algarvias. Do-'

José Manuel Viegas dos Ramos; vice- mingo, levantado às II horas, tomá­
-presidente, José Manuel Neto Gomes; dos uns aperitivos (salário ¡

mínimo
se'cretári6s, ,Doniingos 'Mañuel' Cruz não dá para almoçar), li eis-me a ca­

Bila,e Manuel Arez.
"

'
minha da praia mais propriamente de

Direéç¡ão' ---l: presideqte, dr. José 'Armação de Pêr.a; Oh! como era·bom
Mendes' Bota;' vice-presidente, eng, o mar ...

João Manuel 'Brito; secretário geral, Descalço, sen(¡ a ligeira frieza da
Jaime :Pintas'silgg Pinguinha; ·secretá- areia, matei saudades do último Verão,
l;'io ad.ju�!o "José da Silva Tefx!!ira; passado nesta e�tância. Em contem­
tesõúreiro, José Manuel' Dias Farrl\- plação permanente.

�

do mar, com,:O
jota; tês0ureir<Jadjunto', Antóriio Ma- p_ensamento totalmente vazio de preo­illlel Nogueira da Avó; vogais, Pedro éupações, fui despertado por unÍ som

Oliveira, Luís Filipe Angelino; Al- que não era carac,terístico de nada
fredo de Jesus Guerreiro e Inácio José que se relacionasse com este paraíso;
Jacinto Nunes. que ia aumentando e cada vez se apro-
Conselho Fiscal - presidente, Jorge ximando mais.' Eram os famosos mo­

M!'Inuel. Lopes. da Cu�ha; secretário, tociclistas que, além das dores de ca­
Artur" CortdinHo; ,rélatot; António beça ,que provocam, nos obrigam a

Cândido; suplente' Jorge Costà Mar- constante vigilância, alertando para o:
çalo.- " '.r' facto de ser bastante perigoso descan-

. COllselho Técmeo!'......o presidente, sar, mesmo numa praia. Sabemos é
LursJRocheta'Rua; seCretário, Bráulio 'verdade, do excesso de trânsito em

do r.Nastirnento; rrelator, Abílio 'de' Armação, mas de forma alguma tal
Sous,a, NasCimento, ' obriga a utilizar a praia cama recurso,

,
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nessa 'a tura Ja palra no am len e um

sopro de Primavera, a procissão é uma
'onda sinuos,a, sob mantos de pétalas
coloridas numa alegria estrídula que

ressõa impetuosamente.
Como te deves recordar, amigo, de

Alhos Vedros, Lavradio, Barreiro e

'Montijo, a velha guarda desce ao tor­
rão vindo matar saudades e, 'com uma

cajadada, mata vários coelhos. Com-

¡pra
as

incon,
fundíveis amêndoas, estilo

Zépépé, canta, abraça amigos e fa­
miliares, vê os buracos onde nasceu!
Quem havia de dizer que 1 kg de
amêndoas chegaria a custar 200

I«paus»? Até o miolo descambou em

I luxo burguês! O raio (lo tempo chu­
IVOSO já deu cabo ,de três «novidades»
consecutivas, reduziiIdo-as a «rabis­
cos» sem significado económico. O

: Algarvé, pr(i)dutqr mundi\ll, com per­
gaminhos firmados no mercado ex­

pqrtador, terá que iniportá':élo, como

já se fez com a cortiça, e, como se
I faz ou Jvaiifazer com o vinho? Onde
estará a dúvida destes e de outros ca­

sos inéditos se concretizarem? Não
será'macaca de mais? Não bastam já
os retornados, 300 mil desemprega­
dos e 'o 'cortejo ,de dificuldades em

todos os seotores vitais?
.

(COnclut na $:" pl1gina)

Eduardo Martins

. � e�'ergia sQl�r é. ;gol'a duplamente aproveitável ..Fói apre-: ,.' )

sentado a público o novo sistema gerador. solar, d,es�Jlvol:Vldo. ¡

em conjunto com o Institute univ;ersitário para a, t.eoria 'da elec.:, ..

)
trónica com sede em Estugarda,. RFA,,, desenvolvido pela AEG,
_ ,Tel�funken. Este sistema .permíte que a energia solar se

.

transforme simultaneamente .em eorrente eléctrica e em ener­

gia térmica. Esta central de' energia eléctrica ;,providencia .no

sentido de o aparelho de barbear eléctrico funcionar ao mesmo
tempo em .que a água: quente. corre para .. dentr� da ban�e,ira., ,

Esta transformação de energia electro-solar dá-se mediante.
180 células selares"de silício polí-eristalino, medindo cada

_
uma ,

.

5 x 5 1centímetros. Cerca de 10% 'de energia captada atraves do �.
Sol são. transformados .em corrente eléctrica. As "partes restan­
tes da energia solar, quet, até hoje, se têm vindo a pe�de� ser­
vem agora -para aquecer a água, Este, duplo aproveltame!l!o
dos raios solares torna-se possível pelo iacto de a 'superflcl�
.das células selares servir também de camada absorvente de um

J
'

,

colector liso.. ,_ "

". "" __
" ,.

.

Na fotografia: o «gerador solar fotovoltalco-tefmlco», .numa
fase experimental: ".".:' ." .
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I Novo:s'fQOrpOS 'g�r'entes
I
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:CARNA'VALú DO MON�'EtH'O.BO'
. .... .

UM POUCO DE :cRiTICA, EM R,�'lRO'SPECIIVA'
•

1 ".,

Se assim for julgamos oportuno
que as autoridades ·competentes subs­
'lituam o cabo-de-mar por ·um polícia
sinc¡leiro!
Mas apesar de .haas' intenções

estar o Mundo cheio, o que é certo é

que os motorizados banhistas foram à
�ua vida e a calma vo,(tou. Após meia

viagem pe70 mundo 40S sonhos, nova­
mente o despertar brusco por algo
anormal que se passava à minha volta,
As crianças gritaram felizes e aper­
cebi-me da invasão marciana ou me­

lhor de duas amazonas que resolve­
r.am passear af¡ süa� montadas, indi­
ferentes a tudo o re*to. Apeteceu-me
dizer «os caválos 'a correr, os cães a

ladrar· e as meninas a aprender», pois
atrás dos garbosos cavalos umq ca­

trefa de cães proteStavam contra a

presença Ldos pr.imeiros. Eu lamentava
os p'fime'iros .e-os segundos.
'.

Já desesperado, decidi voltar a casa

onde, ao menos poderia ver um desa­
fio de futebol, que até prometia, se­

gundo a opinião abalizada dos técni­
cos do café. Só que, lá para a. minha
zona, a televisão estava em greve. Ter­
minava assim um fim-de-semana de
descanso.
Segunda-feira, no trabalho, penso:

cOlJlo é bom essar longe dos banhis­
tas-motociclistas e' d(ls praias que no

nosso país ainda não têm infelizmente
tabuletas dizendo a que espécie de ani­
mais vi ente,s .se d�tinam!

Algarve
Compra"se empreendimento

rtudsitico jun:to maJr, tipo estú­
dio, acabado ou a iniciar.
Resp. .Apartado 21114 -

Lisboa. 24Ú
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o melhor sortido encontram V. Ex. as
-

..
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